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30 HORAS
CFP e CRP-RJ mobilizados
pela aprovação das 30 horas
semanais para psicóloga (o).
p. 28

ENTREVISTA
A psicóloga Maria Helena
Zamora analisa o cenário
brasileiro atual e seus
desafi os para a Psicologia.
p. 14

ATENDIMENTO ON-LINE
Confi ra os procedimentos 
obrigatórios para que a (o) 
psicóloga (o) possa oferecer
esse serviço.
p. 04

Quais os projetos em 
disputa na Psicologia? 
É chegado o momento de pensar 
e propor diretrizes de ações para 
os Conselhos de Psicologia para os 
próximos três anos. Mas, primeiro, 
precisamos nos questionar: o que 
se insinua para a Psicologia nos 
tempos atuais?
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A PERTINENTE 
PARTICIPAÇÃO DAS (OS) 
PSICÓLOGAS (OS)
DO ESTADO DO RIO
DE JANEIRO NO
10º CNP/COREP

Prezada(o) colega, esta edição 
tem como tema principal o 10º 
Congresso Nacional da Psicolo-
gia (CNP) e o 10º Congresso Re-
gional da Psicologia do Rio de Ja-
neiro (COREP), momentos esses 
muito importantes para a Psico-
logia fluminense e brasileira. Em 
2019, o CNP e o COREP completam 
25 anos de implementação de me-
didas e instrumentos que demo-
cratizam a tomada de decisões no 
Sistema Conselhos de Psicologia. 

Em sua 10ª edição, o Congresso 
Nacional de Psicologia tem como 
tema: “O (im)pertinente compro-
misso social da Psicologia na resis-
tência ao Estado de exceção e nas 
redes de relações políticas, econô-
micas, sociais e culturais”. Seu ob-
jetivo principal é garantir a parti-
cipação direta das (os) psicólogas 
(os) no processo de deliberação das 
ações a serem desenvolvidas pelos 
Conselhos Regionais e Federal de 
Psicologia no decorrer dos próxi-
mos três anos, valorizando, assim, 
a nossa participação e protagonis-
mo como profissionais.

Toda (o) profissional da Psicologia, 
ao estar em dia com suas atribui-

ções junto ao CRP, tem o direito 
de participar destes eventos para 
discutir os novos rumos da nossa 
profissão. Algumas/alguns psicó-
logas (os) não participam, direta 
ou indiretamente, destes eventos 
por ainda os desconhecerem. Ou-
tros não sabem o que é o Sistema 
Conselhos de Psicologia e acredi-
tam que o Conselho é um órgão 
que só existe para cobrar as anui-
dades, fazer fiscalizações e julga-
mentos, caso necessário.

O Sistema Conselhos de Psicolo-
gia é formado pelos Conselhos Re-
gionais e Federal de Psicologia. E, 
mesmo que cada Regional tenha 
jurisprudência apenas no seu res-
pectivo estado, todos se reúnem 
para compartilhar e discutir o 
que há de peculiar e comum nas 
questões que permeiam o exercí-
cio profissional. É dessa forma que 
se constroem as orientações à ca-
tegoria e os posicionamentos do 
Sistema Conselhos diante de tan-
tos outros assuntos que, por ven-
tura, atravessam a Psicologia, sem 
deixar de lado o dever de fiscalizar, 
regulamentar e zelar pelos princí-
pios éticos, além de fomentar a Psi-
cologia como ciência e profissão.

Nos últimos anos temos assistido 
ao desmonte das políticas de Saú-
de, Educação e Assistência Social, 
seja na redução dos repasses pú-
blicos a essas políticas – acarre-
tando a perda de alguns serviços 
básicos – seja na precarização das 
relações de trabalho. Isso preju-
dica a atuação dos psicólogos in-
seridos nessas áreas, bem como 
produz uma grave desassistência 
à população usuária desses servi-
ços. Da mesma forma, também as-
sistimos a ações e declarações que 
sistematicamente tentam desva-
lorizar a atuação da Psicologia.

O (im)pertinente compromisso 
das (os) psicólogas(os) junto ao 
cenário social, político, cultural 
e econômico é algo sempre mui-
to debatido e gera muitas concor-
dância e discordâncias sobre o nos-
so real papel na sociedade. Por isso, 
não há momento mais oportuno 
para que os profissionais da Psico-
logia se aproximem do CRP para 
participar das diversas etapas re-
gionais do Congresso Nacional da 
Psicologia. A participação da cate-
goria é importante e fundamen-
tal na construção da Psicologia em 
nosso país. Esperamos vocês! •
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PSICÓLOGAS (OS) INTERESSADAS (OS) DEVEM 
PREENCHER UM CADASTRO NO SITE DO CFP.  

Publicada em maio desse ano, a 
Resolução nº 011/2018 do Conse-
lho Federal de Psicologia regula-
menta a prestação de serviços psi-
cológicos por meio de tecnologias 
da informação e da comunicação. 
Com isso, está autorizada a oferta 
on-line de serviços como: consul-
tas e atendimentos psicológicos, 
processos de seleção de pessoal, 
supervisão técnica e aplicação de 
testes psicológicos, desde que devi-
damente autorizados pelo SATEPSI. 

A resolução entrou em vigor no 
dia 10 de novembro de 2018. Po-
rém, para que possam oferecer 
serviços em plataforma on-line e 
digital, as (os) psicólogas (os) de-
verão submeter-se aos seguintes 
procedimentos obrigatórios: 

(1) CADASTRO ON-LINE: A (o) psi-
cóloga (o) deverá realizar um ca-
dastro pelo site “Cadastro e-Psi” 
(https://e-psi.cfp.org.br/), apresen-
tando uma proposta de prestação 
de serviços psicológicos on-line e 
relacionando-os às tecnologias a 
serem usadas. 

(2) ANÁLISE E APROVAÇÃO DO CRP: 
Em seguida, o CRP fará uma aná-
lise técnica, ética e financeira da 
(o) profissional em questão. Para 

ATENDIMENTO PSICOLÓGICO ON-LINE: 
CONFIRA OS PROCEDIMENTOS
OBRIGATÓRIOS PARA QUE A (O)
PROFISSIONAL POSSA OFERECER
ESSE SERVIÇO  
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que tenha seu 
pedido deferido, 
a (o) psicóloga (o) 
deve estar inscri-
ta (o), ativa (o) e 
adimplente jun-
to ao CRP, não 
podendo estar 
sob pena de sus-
pensão ou cas-
sação de registro profissional. 
Além disso, o CRP avaliará se a 
proposta de atendimento on
-line apresentada encontra-se de 
acordo com o Código de Ética e de-
mais resoluções do CFP.  

Vale lembrar que apenas o preen-
chimento do cadastro on-line não 
habilita automaticamente a (o) psi-
cóloga (o) a oferecer atendimento 
on-line. Somente após análise e 
aprovação do CRP-RJ essa (e) pro-
fissional estará devidamente cer-
tificada (o) para prestar tal serviço.

A (o) psicóloga (o) habilitada (o) a 
prestar atendimento on-line de-
verá: 

(1) Manter atualizado o registro 
documental referente a cada aten-
dimento realizado, conforme es-
tabelecido na Resolução CFP nº 
001/2009;

(2) Manter o cadastro atualizado 
anualmente no “Cadastro e-Psi”. 
Caso contrário, terá seu cadastro 
suspenso e perderá a autorização 
para prestação do serviço. 

ATENÇÃO!  É vedado o atendimen-
to psicológico on-line a pessoas ou 
grupos em situação de emergên-
cia e desastres, violação de direi-
tos e/ou violência. Nesses casos, a 
prestação do serviço psicológico 
deverá ser feita somente de forma 
presencial, conforme determina-
do pelos artigos 7 e 8 da Resolução 
nº 011/2018. A íntegra da resolução 
encontra-se disponível no site do 
CRP-RJ pelo link <www.crprj.org.
br/site/legislacao/>. 

Em caso de dúvidas, entre em con-
tato com a Comissão de Orienta-
ção e Fiscalização do CRP-RJ pelo 
e-mail cof@crprj.org.br ou pelo 
telefone (21) 2139-5400. •

F R E E P I K . C O M
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EVENTO DEBATEU ATENDIMENTO ON-LINE E OUTROS TEMAS QUE 
RELACIONAM A PSICOLOGIA AO MUNDO DIGITAL. 

PSICÓLOGAS (OS) SE REÚNEM NA SEDE DO 
CRP-RJ PARA DEBATE SOBRE “PSICOLOGIA 
DIGITAL E CONTEMPORANEIDADE”

PS
IC
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IT
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Em 29 de outubro, o CRP-RJ rece-
beu psicólogas (os) para debater a 
Resolução CFP nº 11/2018, que fala 
sobre o atendimento on-line, além 
de outros temas que relacionam a 
Psicologia ao mundo digital, tais 
como: dependência em jogos ele-
trônicos, crimes cibernéticos e 
fakenews. Conduziram o debate as 
conselheiras do CRP-RJ Roseli Gof-
fman (CRP 05/2499) e Viviane Mar-
tins (CRP 05/32170) e as psicólogas 
Teresinha Anciães (CRP 05/5403) e 
Luciana Nunes (CRP 05/ 15513). 

A psicóloga fiscal da Comissão de 
Orientação e Fiscalização do CRP-
-RJ Helen Manhães (CRP 05/40664), 
também presente no encontro, fa-
lou sobre a nova resolução do CFP, 
que autoriza o atendimento psico-
lógico on-line. 

“O Conselho Federal de Psicolo-
gia está usando na resolução o 
termo ‘atendimento psicológico’ 
no lugar de ‘psicoterapia’. Como a 
psicoterapia não é uma prática ex-
clusiva da Psicologia, preferiu-se 
como tal para deixar bem marca-
do o nosso lugar. Então, nesta re-
solução, onde vocês lerem ‘atendi-
mento psicológico’, é sinônimo de 
‘psicoterapia’”, pontuou. 

A psicóloga fiscal também lem-
brou diretrizes do Código de Éti-
ca da (o) Psicóloga (o) para nortear 
a prática psi por meio de tecnolo-
gias da informação e da comuni-
cação. “Nosso Código de Ética diz 
que devemos avaliar ética, técnica 
e profissionalmente se temos con-
dições de dar conta de determina-
da demanda. E, além disso, afirma 

que é responsabilidade do psicólo-
go prestar um serviço de qualida-
de, independentemente do espaço 
de atuação”, destacou.

Resultado da pesquisa on-line 
No encontro, também, foi divulga-
do o resultado da pesquisa levan-
tada pelo CRP-RJ, entre setembro e 
outubro, sobre o perfil das (os) pro-
fissionais e estudantes interessa-
das (os) pelas novas demandas da 
Psicologia Digital. O levantamento 
teve participação de mais de 700 
pessoas, 64% dos quais eram estu-
dantes de Psicologia. 

As psicólogas Luciana Nunes e Te-
resinha Anciães, integrantes do 
Grupo de Trabalho Psicologia Di-
gital e Contemporaneidade do 
CRP-RJ, destacaram alguns pon-
tos sobre o levantamento, dentre 
eles, “a participação significativa 
do psicólogo clínico” e seu interes-
se nas áreas digitais.

Outro assunto relevante debatido 
no encontro foram os transtornos 
emocionais decorrentes da Depen-
dência a Jogos Eletrônicos, refletin-
do o movimento internacional a 
partir do qual foi incluída no CID 
11, publicado recentemente pela 
Organização Mundial da Saúde, 
como Transtorno de Dependência 
a Jogos Eletrônicos. Além disso, foi 
discutida a preocupação sobre um 
posicionamento ético da (o) psicó-
loga (o) no mundo digital. 

O debate foi transmitido ao vivo e 
on-line pela página do CRP-RJ no 
Facebook. Vai lá e confira!•

A R Q U I VO  C R P - RJ
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tivo), e Christiane Zeitoune (CRP 
05/11636), psicóloga e coordenado-
ra de Saúde do DEGASE.

Na avaliação de Esther Arantes, 
a Socioeducação deve ser pensa-
da dentro de uma rede complexa, 
que abrange diversas políticas pú-
blicas. “Não basta o DEGASE. Ele, 
por si só, não vai resolver a ques-
tão. É preciso uma rede de saúde, 
educação, assistência e convivên-
cia familiar e comunitária, sem 
a qual a chamada proteção inte-
gral, que é a base do Estatuto da 
Criança e do Adolescente, não será 
implementada”, afirmou.

Cláudio Vieira falou sobre a im-
portância do SINASE e criticou o 
modelo de encarceramento em 
massa da juventude. “Hoje, te-
mos 25 mil adolescentes presos 
no Brasil. O Rio de Janeiro tinha 
cerca de 900 e, depois da Copa e 

tir das propostas apreciadas na I 
Conferência.

O evento foi aberto pela então 
conselheira-presidente do CRP-RJ, 
Diva Lúcia Gautério Conde (CRP 
05/1448), pelo psicólogo do DE-
GASE e conselheiro-coordenador 
do Eixo de Socioeducação da Co-
missão de Direitos Humanos do 
CRP-RJ, Juraci Brito da Silva (CRP 
05/28409), e pela coordenadora da 
Escola de Gestão Socioeducativa, 
Janaína Abdala.

DEBATE
A seguir, teve início o debate com 
participação de Esther Arantes 
(CRP 05/3192), psicóloga, profes-
sora da PUC-RIO e da UERJ, Cláu-
dio Vieira da Silva (CRP 05/9516), 
psicólogo e ex-coordenador na-
cional do SINASE (Sistema Nacio-
nal de Atendimento Socioeduca-

Psicólogas (os) e profissionais que 
atuam no sistema socioeducati-
vo de diversos municípios do es-
tado do Rio de Janeiro marcaram 
presença na I Conferência Sobre o 
Trabalho da Psicologia na Socioe-
ducação, ocorrida em 16 de agos-
to na sede do CRP-RJ. Promovido 
pelo CRP-RJ em parceria com o DE-
GASE, o evento reuniu mais de 50 
profissionais que se mobilizaram 
para apreciar as 41 propostas de 
diretrizes técnicas e éticas para a 
atuação psi na área, aprovadas du-
rante os seis encontros regionais 
que percorreram o estado entre 
maio e julho de 2018.

Além da votação de propostas, 
ao final do evento, 14 psicólogas 
(os) que atuam no meio aberto e 
fechado constituíram um gru-
po de trabalho sobre Socioeduca-
ção para construir as diretrizes 
do exercício profissional a par-
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EVENTO RESULTOU NA CRIA-
ÇÃO DE UM GRUPO DE TRABA-
LHO ESTADUAL PARA DEBATER 
E PROPOR DIRETRIZES PARA A 
INSERÇÃO DA PSICOLOGIA NO 
CAMPO SOCIOEDUCATIVO.

CONFERÊNCIA 
SOBRE O TRABALHO 
DA PSICOLOGIA NA 
SOCIOEDUCAÇÃO 
REÚNE MAIS DE 50 
PROFISSIONAIS NA 
SEDE DO CRP-RJ

Conselheiro Juraci Brito na abertura do evento

A R Q U I VO  C R P - RJ
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da Olimpíada, esse número saltou 
para mais de 2 mil. Todos encar-
cerados no mesmo espaço físico, 
com o mesmo número de profis-
sionais, sem a estrutura necessá-
ria para promover uma Socioedu-
cação de fato”, ponderou.

documentos e Eixo III – Direitos 
Humanos/Temas transversais.

Todas as propostas aprovadas na 
I Conferência servirão como ma-
terial de referência para a produ-
ção de diretrizes para o exercício 
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Psicologia, contribuindo para a 
construção de documento nacio-
nal de referências para atuação 
psi na área.

RELEMBRANDO
Entre maio e julho de 2018, o CRP-
-RJ e o DEGASE promoveram uma 
agenda de eventos regionais para 
debater, de forma coletiva e inter-
disciplinar, a prática psi no cam-
po socioeducativo. Esse ciclo de 
debates percorreu todas as regi-
ões do estado do Rio e mobilizou 
cerca de 250 participantes, en-
tre psicólogas (os), assistentes so-
ciais, pedagogas (os), estudantes 
de Psicologia e profissionais da 
Vara da Infância. 

Em maio, foram realizados even-
tos na Ilha do Governador (na Zona 
Norte do Rio) e em Nova Iguaçu. 
Em junho, os eventos percorreram 
Mangaratiba e Campos dos Goyta-
cazes. Em julho, o debate chegou a 
Teresópolis e Volta Redonda. 

A cobertura completa de todos os 
eventos regionais e também da 
I Conferência encontram-se dis-
poníveis em nosso site pelo link 
<http://w w w.crprj.org.br/site/
category/socioeducativo/>. • 

Christiane Zeitoune defendeu que 
a política da Socioeducação deve 
ser pautada pela lógica da desins-
titucionalização e destacou o tra-
balho realizado no DEGASE para 
a redução da medicalização do 
adolescente. “Com o trabalho de-
senvolvido na construção de pro-
tocolos clínicos, colocamos o 
psicólogo como o primeiro profis-
sional na linha de cuidado. Com 
esse manejo psicossocial, reduzi-
mos entre 17% e 20% o uso de psico-
trópicos nas unidades, buscando 
dar um outro acolhimento e escu-
ta a esse adolescente”, disse.

VOTAÇÃO DE PROPOSTAS
Após a mesa de debates, as (os) 
participantes discutiram as pro-
postas aprovadas nos encontros 
regionais conforme os eixos te-
máticos: Eixo I – Papel das (os) 
psicólogas (os) no Sistema Socio-
educativo, Eixo II – Produção de 

profissional da (o) psicóloga (o) na 
Socioeducação no Rio de Janeiro.

Ainda, essas propostas serão en-
viadas ao Grupo de Trabalho Na-
cional “Atuação da Psicologia no 
Contexto das Medidas Socioedu-
cativas”, composto por represen-
tantes do Sistema Conselhos de 

Da esq. para dir.: Esther Arantes, Cláudio Vieira e Christiane Zeitoune

Psicólogas (os) de diversas regiões do estado marcam presença na I Conferência.

A R Q U I VO  C R P - RJ

A R Q U I V O  C R P - RJ



08

CA
PA

Em 2019, as (os) psicólogas (os) bra-
sileiras (os) têm um importante 
compromisso: contribuir de for-
ma coletiva na construção do fu-
turo da Psicologia. Mais do que 
nunca, é preciso debater nosso 
papel ético-político como profis-
sionais de Saúde Mental e pensar 
estratégias de valorização da prá-
tica e do saber psi. É com essa tare-
fa que chegaremos à 10ª edição do 
Congresso Nacional da Psicologia 
(CNP), que acontecerá entre 30 de 
maio e 2 de junho de 2019 em Bra-
sília. Realizado a cada três anos, o 
CNP representa a maior oportuni-
dade para a categoria propor di-
retrizes para a atuação dos Conse-
lhos de Psicologia.

“O CNP é a instância mais demo-
crática existente nos Conselhos 
Profissionais. Nele, são definidas 
as diretrizes de ações políticas 
que serão priorizadas no triênio 
seguinte pelas gestões dos Conse-
lhos Regionais e Federal de Psico-
logia”, destaca a psicóloga Marilia 
Alvares Lessa (CRP 05/1773), conse-

lheira-coordenadora da Comis-
são Organizadora do 10º Congres-
so Regional da Psicologia do Rio 
de Janeiro (COREP), etapa estadu-
al do CNP.  

Esse importante dispositivo demo-
crático representa uma renovação 
do compromisso do Sistema Con-
selhos de Psicologia na busca não 
apenas de fortalecer a profissão 
como também ampliar os canais 
de diálogo com a sociedade. Desde 
o primeiro CNP, em 1994, a Psico-
logia brasileira – atenta aos diver-
sos vetores políticos, econômicos, 
históricos, sociais e culturais que 
atravessam a sua prática – tem re-
forçado sua preocupação com a 
atuação ética, voltada à garantia 
dos direitos e à afirmação de sub-
jetividades autônomas e criativas. 

Pedro Paulo Gastalho de Bicalho 
(CRP 05/26077), professor do Insti-
tuto de Psicologia da UFRJ e mem-
bro da diretoria-executiva do 
Conselho Federal de Psicologia, 
destaca que “os CNPs surgem no 

contexto pós-redemocratização 
do país e refletem, de modo aná-
logo, a democratização da própria 
Psicologia”. Segundo ele, “é nesse 
contexto que se oficializa, em 1987, 
o primeiro Código de Ética pós-di-
tadura e constata-se a inserção (e 
posterior crescimento) da presen-
ça de psicólogos nas políticas pú-
blicas, fato que fez com que os pro-
fissionais se mobilizassem diante 
das teorias e metodologias que 
não se adequavam às novas neces-
sidades e ao contexto de desigual-
dades vivenciado no país”.  

Cada edição do CNP expressa as 
problemáticas, os desafios e as 
possibilidades do fazer psi nos 
mais diversos espaços, levando 
em consideração o contexto do 
momento. Por isso, ao pensar e 
propor diretrizes para os Conse-
lhos de Psicologia, cada psicóloga 
(o) deve primeiro se perguntar: o 
que se insinua para a Psicologia 
nos tempos atuais? Que projetos 
ético-políticos estão em disputa 
em nossa profissão?

O que é o CNP? 
O 10º CNP tem como temática "O 
(im)pertinente compromisso so-
cial da Psicologia na resistência ao 

EM 2019, CHEGAREMOS À 10ª EDIÇÃO DO CNP, QUE 
SE CONSOLIDA COMO UM ESPAÇO DA (O) PSICÓLOGA 
(O) E UMA CONQUISTA DA PROFISSÃO. 
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10º CONGRESSO NACIONAL 
DA PSICOLOGIA (CNP): QUAIS 
OS PROJETOS EM DISPUTA 
NA PSICOLOGIA? 
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Estado de exceção e nas redes de 
relações políticas, econômicas, so-
ciais e culturais". Ele é composto 
de quatro etapas e se inicia com a 
mobilização regional das (os) psi-
cólogas (os) em cada estado bra-
sileiro, reunindo-se para deba-
ter, pensar e elaborar propostas. 
Os chamados Eventos Preparató-
rios, promovidos pelos CRPs, são 
os espaços organizados para esse 
fim. No estado do Rio de Janeiro, 
o CRP-RJ já realizou, desde agosto 
de 2018, quase 50 Eventos Prepa-
ratórios por diversos municípios. 

A etapa seguinte, os Pré-Congres-
sos, é a fase mais importante do 
processo, pois é quando as pro-
postas são debatidas e votadas e 
também quando é eleita a dele-
gação que participará do COREP. 
Para cada duas (dois) psicólogas 
(os) votantes presentes nos Pré-
-Congressos, uma (um) poderá 
eleger-se delegada (o) para o CO-
REP. Por esse motivo, a participa-
ção do maior número de profissio-
nais nesta etapa é fundamental. 

“O CRP-RJ, através da Comissão 
Organizadora do COREP, quer ga-
rantir uma ampla participação 
dos psicólogos em cada fase des-
se processo. Por isso, serão orga-
nizados um total de 26 Pré-Con-
gressos em diversos municípios 
de todas as regiões do estado”, an-
tecipa Marilia Lessa. 

O COREP é a terceira etapa do CNP. 
No Rio de Janeiro, ele ocorrerá en-
tre 5 e 7 de abril de 2019, reunin-
do as (os) delegadas (os) eleitas 
(os) nos Pré-Congressos. Segun-
do explica a conselheira do CRP-
-RJ, “o COREP aprecia, sistemati-
za e aprova as propostas que irão 
para a etapa nacional, o CNP. No 
COREP, não são formuladas novas 
propostas. Também nele, são elei-
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EVENTOS PREPARATÓRIOS

São eventos temáticos sobre as diversas práticas da Psi-
cologia para mobilizar as (os) psicólogas (os) a pensar 
e produzir propostas para votação nos Pré-Congressos. 
O CRP-RJ tem promovido eventos preparatórios desde 
agosto de 2018. Até o fechamento desta edição, 49 des-
ses eventos haviam sido realizados pelo estado do Rio.

PRÉ-CONGRESSOS REGIONAIS DE PSICOLOGIA

Mais importante etapa de participação da categoria, é 
neles onde ocorrem a votação de propostas e eleição de 
delegadas (os) para o COREP. Quanto maior o número de 
participantes nesta etapa, maior será a delegação elei-
ta para o COREP. Por isso, o CRP-RJ está organizando 
uma agenda de 26 Pré-Congressos em municípios de to-
das as regiões do estado. 

CONGRESSO REGIONAL DE PSICOLOGIA (COREP)

O COREP-RJ acontecerá entre 5 e 7 de abril de 2019 no Rio 
de Janeiro. Nele, serão debatidas e votadas todas as pro-
postas aprovadas nos Pré-Congressos e também eleita a 
delegação que representará o estado do Rio no CNP. 

CONGRESSO NACIONAL DE PSICOLOGIA (CNP)
O 10º CNP acontecerá em Brasília entre 30 de maio e 2 de ju-
nho de 2019, reunindo delegadas (os) eleitas (os) em todos o 
COREPs do país para debater e votar as propostas que servirão 
como diretriz para atuação do Sistema Conselhos até 2022.
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gia e a recente Resolução 011/2018, 
que regulamenta o atendimento 
on-line. Outros exemplos impor-
tantes são o protagonismo da Psi-
cologia na Reforma Psiquiátrica e 
a inserção progressiva e qualifica-
da nas políticas públicas. 

Para Pedro Paulo, os CNPs são im-
portantes por “afirmar a democra-
cia como método de gestão [do Sis-
tema Conselhos] e uma Psicologia 
que é chamada a analisar as rela-
ções históricas, sócio-políticas, co-
letivas e interpessoais, intrínsecas 
à construção dos processos de sub-
jetivação e fundamentais para re-
pensar o papel do psicólogo como 
agente de mudança social”. 

“Através da desindividualização 
das questões do sujeito, há espa-
ço para um olhar ampliado que 
pense a subjetividade principal-
mente como produto da estru-
tura social e suas forças”, acres-
centa o professor da UFRJ. “As 
diretrizes aprovadas ao longo 
das nove edições do CNP trouxe-
ram os avanços que permitiram 
– e permitem – tornar o exercício 
da Psicologia cada vez mais pró-
ximo dos ideais de coletivização 
e politização da profissão”.  

O CNP representa uma oportuni-
dade de a (o) psicóloga (o) ser pro-
tagonista no processo de cons-
trução da própria profissão. São 
as (os) profissionais atuantes nos 
diversos espaços sociais – e que 
conhecem os desafios, impasses 
e as potencialidades da sua práti-
ca – que podem alimentar o CNP 
com ideias e propostas. Sem a par-
ticipação da categoria, portanto, 
esse projeto coletivo e democráti-
co perde sentido.  

“Mais do que nunca, esses encon-
tros coletivos que o CNP e o CO-

tos os delegados que representa-
rão o Rio de Janeiro no CNP”. 

No CNP, as delegações de todos 
os estados votarão as propostas 
aprovadas nos COREPs. As pro-
postas aprovadas nessa fase final 
comporão um Caderno de Delibe-
rações que deve ser seguido pelas 
futuras gestões dos Conselhos de 
Psicologia.   

“É fundamental o envolvimento 
dos psicólogos nessa construção 
coletiva das ações e definição das 
políticas nacionais e regionais a 
serem desenvolvidas pelos Conse-
lhos de Psicologia. Por isso, espera-
mos uma grande participação da 
categoria nos eventos que aconte-
cerão no estado do Rio. Nossa ex-
pectativa é de que o Rio de Janei-
ro possa levar uma delegação que 
represente de forma significativa 
os psicólogos e a Psicologia do es-
tado”, revela Marilia Lessa. 

Avanços para a Psicologia   
Em 24 anos, as deliberações apro-
vadas nos CNPs traduziram-se em 
avanços reais para a Psicologia, 
as (os) psicólogas (os) e a socie-
dade. Algumas das mais impor-
tantes resoluções do CFP foram 
propostas pela categoria duran-
te os CNPs, tais como a 001/1999, 
que proíbe a patologização da ho-
mossexualidade, a 018/2002, que 
estabelece as normas para atua-
ção frente ao preconceito e dis-
criminação racial, e, mais recen-
temente, a 001/2018, que veda a 
patologização da transexualida-
de e das travestilidades.

Também foram fruto de delibera-
ções da categoria a criação do Cen-
tro de Referência Técnica em Psico-
logia e Políticas Públicas (CREPOP), 
as Mostras de Práticas em Psicolo-

REP favorecem são necessários e 
a participação de todos é funda-
mental”, enfatiza Cecília Coimbra 
(CRP 05/1780), professora aposenta-
da da UFF, vinculada à Pós-Gradua-
ção de Psicologia, fundadora e atu-
al membro da diretoria colegiada 
do Grupo Tortura Nunca Mais/RJ. 
“Acompanhei de perto esse proces-
so de organização do CNP quando 
estive na diretoria do CRP-RJ [en-
tre 2004 e 2007]. Foi quando pude 
perceber a importância de uma 
discussão coletiva com relação às 
nossas práticas”, afirma. 

De que Psicologia estamos 
falando? 
Pode-se dizer que os CNPs muda-
ram a cara da Psicologia brasi-
leira, alinhando a sua prática às 
demandas e urgências do cená-
rio social brasileiro. Isso porque 
o CNP mobiliza a categoria a pôr 
em análise contínua sua atuação 
e problematizar a dimensão ético-
-política do seu fazer.

Cecília Coimbra reitera que toda 
a prática psicológica está vincu-
lada a uma dimensão política. 
“Quando enfatizo isso, não estou 
apontando uma política de cunho 
partidário, mas, sim, uma postu-
ra diante da vida. Nossa atitude 
no mundo é sempre política, nos-
sa prática profissional também. E, 
como psicólogo, como profissio-
nal que lida com as subjetivida-
des, a sua postura diante do mun-
do deve ser em favor da afirmação 
de uma vida potente”, defende.

“A Psicologia é inexoravelmente 
política porque serve para conser-
var ou para transformar”, acres-
centa Pedro Paulo. “A história da 
Psicologia no contexto brasileiro é 
marcada por uma grande mudan-
ça nos termos macropolíticos e de 
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das nossas práticas. É fundamen-
tal que eu analise as implicações 
das minhas práticas e os efeitos 
que elas produzem no mundo”. 

“Se não fizermos, a todo o mo-
mento, uma análise de nossas im-
plicações, vamos servir à política 
partidária dominante e às subje-
tividades capitalísticas. É impor-
tante repensar e ter dúvidas. Não 
tenho que ter certeza de nada. O 
tempo todo somos chamados a 
produzir verdades, mas nossas 
verdades são temporárias, mutá-
veis. Não existe verdade única e 
absoluta, apesar do que prega a fi-
losofia dominante no Ocidente”, 
argumenta Cecilia Coimbra.

maneira indissociável das trans-
formações micropolíticas. Tal 
pontuação diz respeito justamen-
te à tomada das subjetividades 
como objeto para uma Psicologia 
comprometida com o discurso so-
cial e a implementação de políti-
cas públicas. Ou seja, parece haver 
uma mudança no cerne da pró-
pria Psicologia, de uma constitui-
ção privada para uma pública, as-
sumidamente política”. 

A dimensão política da atuação da 
(o) psicóloga (o) está diretamente 
relacionada à interface do seu fa-
zer com as demandas da socie-
dade e seus indivíduos. Por isso, 
essas (es) profissionais devem es-
tar atentas (os) ao cenário atual e 
como ele afeta os sujeitos. 

“No Brasil e no mundo, estamos 
vivendo uma onda conservadora. 
Há alguns anos, eu já falava em 
‘fascitização do cotidiano’, espa-
lhada na população brasileira via 
meios de comunicação hegemô-
nicos, que propagam a intolerân-
cia, a desqualificação do diferente 
e a humilhação, que vão se bana-
lizando e naturalizando em nos-
so cotidiano. Por isso, como psicó-
logos, precisamos estar atentos a 
esse acirramento do conservado-
rismo”, declara Cecilia Coimbra.  

Segundo a psicóloga, o papel da 
Psicologia deve ser questionar e 
problematizar essa conjuntura. 
“Nós, psicólogos, somos profissio-
nais privilegiados no sentido de 
buscar entender as subjetividades 
e como elas são produzidas, pois 
temos as ferramentas para enten-
der melhor o mundo e problema-
tizá-lo. Nenhum de nós tem uma 
reposta a ser dada. Não temos de 
dar respostas, mas apresentar 
problematizações que surgem 
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Segundo ele, “a Psicologia deve 
contribuir para a construção de 
subjetividades que possam es-
tabelecer relações mais iguali-
tárias e solidárias, em uma so-
ciedade mais justa forjada por 
cidadãos mais saudáveis a partir 
de uma vida com direitos básicos 
garantidos. Psicólogos podem 
construir seu novo papel neste 
momento histórico, contribuin-
do, com suas teorias e práticas, 
na resistência aos retrocessos so-
ciais e na elaboração coletiva de 
um novo projeto para o país”. 

Com isso, o 10º CNP é uma opor-
tunidade estratégica para que psi-
cólogas (os) de todo o país reafir-
mem o compromisso social da 
Psicologia com a construção do 
bem-estar comum e de um teci-
do social mais equânime e justo, 
marcado pela liberdade e pelo res-
peito às diferenças.   

“Está em voga na atualidade a fal-
sa premissa de que, como psicó-
logos, temos de ter uma postura 
neutra. O mito da neutralidade 
científica já caiu por terra há mui-
to tempo, mas, infelizmente, es-
tamos retornando a essa ideia”, 
alerta Cecilia Coimbra. “Está em 
disputa, atualmente, uma Psi-
cologia que vai se colocar como 
apolítica e neutra, mas que, ob-
viamente, é parceira do conserva-
dorismo, do controle, da discipli-
na e do extermínio. Nós, porém, 
temos que estar do lado da vida, 
não da morte. Temos de estar do 
lado de uma vida potente e criati-
va, onde a Psicologia assuma sua 
implicação política. Precisamos 
de uma Psicologia voltada para a 
potência do indivíduo, para a po-
tência que está em cada um de 
nós”, diz a psicóloga. •

Para Pedro Paulo, a (o) psicóloga (o) 
deve estar atenta (o) aos efeitos que 
o atual momento produz nos sujei-
tos. “O contexto atual poderá pro-
duzir um efeito na população que 
a Psicologia, como saber científico 
desvencilhado de uma lógica estri-
tamente patologizante, criminali-
zante e medicalizante, e colocado 
em uma perspectiva de cuidado e 
promoção de direitos, deve posi-
cionar-se”. 



CA
PA

SAIBA COMO PARTICIPAR 
DO 10º COREP E DO 10º CNP
O CNP é composto por quatro eta-
pas distintas (veja mais na página 
09). As duas primeiras etapas, de 
âmbito regional, são os Eventos 
Preparatórios e os Pré-Congres-
sos. A terceira etapa, o COREP, é 
de âmbito estadual, e a última, o 
CNP, é de âmbito nacional. É fun-
damental que as (os) psicólogas 
(os) mobilizem-se para participar 
das etapas regionais, apresentan-
do propostas nos Pré-Congressos 
e/ou candidatando-se a delegada 
(o) para o COREP.

Propostas
As propostas são diretrizes gerais 
sobre um tema ou uma área da 
Psicologia que servirão como di-
recionamento para a atuação do 
Sistema Conselhos. Elas podem 
ser de âmbito regional ou nacio-
nal. As de abrangência regional 
aprovadas no COREP nortearão a 
atuação do CRP. As nacionais se-
rão encaminhadas para o CNP e, 
se aprovadas pelas (os) delegadas 
(os) de todo o país, servirão como 
diretrizes para todos os Conse-
lhos de Psicologia.

Para elaborar sua proposta, você 
deverá baixar e preencher o for-
mulário disponível no link “For-
mulário” do site <www.crprj.org.
br/corep>. As propostas devem 
ser orações únicas, sem encami-
nhamentos. Serão aceitas somen-
te as propostas apresentadas nes-
se formulário. 

Cada proposta enviada será sub-
metida à votação em apenas um 

Pré-Congresso. Para que seja apro-
vada, a proposta deve obter ao me-
nos 40% dos votos das (os) psicó-
logas (os) presentes no ato da 
votação. Já as propostas aprecia-
das no COREP, para serem apro-
vadas e enviadas ao CNP, deverão 
obter 50% + 1 dos votos das (os) de-
legadas (os) presentes. 

Eleição de delegadas (os)    
Para candidatar-se a delegada (o), 
a (o) psicóloga (o) deve participar 
de um Pré-Congresso e estar ins-
crita (o), ativa (o) e adimplente 
junto ao CRP-RJ. A cada dois pro-
fissionais presentes, um 
poderá ser eleita (o) de-
legada (o). Cada psicólo-
ga (o) poderá participar 
de quantos Pré-Congres-
sos desejar, com direito 
a voz e voto, podendo 
candidatar-se a delega-
da (o) em apenas um 
deles. Participarão do 
COREP apenas as (os) 
delegadas (os) eleitas 
(os) nos Pré-Congres-
sos. No COREP, será 
eleita a delegação que 
representará o esta-
do do Rio no CNP. 

Estudantes
As (os) estudantes 
de Psicologia po-
dem participar dos 
P ré - Cong ressos 
apresentando pro-
postas e com di-
reito a voz nas dis-

  

FORMULÁRIO PARA ENVIO DE PROPOSTAS DE EVENTOS PREPARATÓRIOS, 
PRÉ-CONGRESSOS E PARTICIPAÇÃO ON-LINE 

 
 
10º CNP: O (im)pertinente compromisso social da Psicologia na resistência ao Estado de exceção 

e nas redes de relações políticas, econômicas, sociais e culturais.   1) CRP (escreva o número e a jurisdição do CRP):  
2) Tipo de evento (marque uma opção de acordo com conceitos previstos no Regulamento 

do 10º CNP): 
(   ) Evento preparatório  (   )  Pré-Congresso  

(   ) Participação on-line 
 

3) Título do evento (escreva o título do Evento Preparatório ou Pré-Congresso): 

 
4) Data do evento preparatório ou pré-congresso (escreva dia, mês e ano):  5) Data da elaboração da proposta (escreva dia, mês e ano):  6) Eixo (selecione um): 

(   )1º:  Organização democrática e representativa do Sistema Conselhos 
(  )2º: O diálogo da Psicologia com a sociedade brasileira e suas relações com a 

democracia e direitos humanos. (   )3º: Do Exercício Profissional. 

 7) Âmbito administrativo (marque uma opção): (   ) Regional 
(   ) Nacional 
 

8) Proposta (escreva o texto da proposta, lembrando que de acordo com o Art. 07, 

parágrafo único - Do Regulamento do 10º CNP: Parágrafo único: Propostas são diretrizes 

gerais sobre um tema ou uma área da Psicologia que deverão nortear a atuação da próxima 

gestão dos Conselhos Regionais e Federal de Psicologia. As propostas devem ser orações 

únicas, sem encaminhamentos): 

cussões, mas não a voto. Em cada 
Pré-Congresso, poderá ser eleita (o) 
um estudante como delegada (o) 
para o COREP. No COREP, os estu-
dantes também terão direito a voz, 
mas não a voto. Ainda no COREP, as 
(os) estudantes escolherão dois re-
presentantes para ir ao CNP repre-
sentando o Rio com direito a voz 
nas discussões nacionais.

Mais informações estão disponí-
veis no hotsite <www.crprj.org.
br/corep>. Vai lá! •
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A Comissão Organizadora do COREP-RJ organizou uma agenda extensa de Pré-Con-
gressos, contemplando, assim, municípios de todas as regiões do estado do Rio e 
garantindo ampla participação da categoria. 

Confira abaixo no mapa os municípios onde haverá Pré-Congressos. Para mais in-
formações sobre as datas e os locais de cada evento, acesse <www.crprj.org.br/co-
rep/agenda>. •

VEJA OS MUNICÍPIOS ONDE 
HAVERÁ PRÉ-CONGRESSOS 
REGIONAIS DE PSICOLOGIA
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Abaixo a íntegra da entrevista.  

Jornal do CRP-RJ:
Que análise você faz do 
atual momento político e 
social de nosso país?
Maria Helena Zamora: Este é o 
momento em que os projetos ne-

oliberais mais extremos vêm ata-
cando diretamente os direitos já 
estabelecidos de trabalhadores e 
aposentados e propondo privati-
zações como a grande panaceia. 
Estão ameaçadas políticas públi-
cas que protegem o direito de pes-
soas em situação mais vulnerável, 

mas também setores importan-
tes e estratégicos como Educação 
e Saúde, não apenas pela ameaça 
de privatização, mas por propos-
tas que ferem princípios democrá-
ticos como qualidade, gratuidade 
e equidade. Há uma verdadeira 
ameaça ao meio ambiente com a 
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MARIA HELENA ZAMORA (CRP 05/12685) É PSICÓLOGA E PROFESSORA DOUTORA DA PUC-RIO. 
EM ENTREVISTA EXCLUSIVA AO JORNAL DO CRP-RJ, ELA FAZ UMA CONTUNDENTE ANÁLISE DE 
CONJUNTURA DO BRASIL E DA PSICOLOGIA E EXORTA AS (OS) PSICÓLOGAS (OS) A SEGUIREM 
NA RESISTÊNCIA ÉTICO-POLÍTICA EM FAVOR DA VIDA E DOS DIREITOS: “LUTEM PELOS DIREITOS 
HUMANOS, PELA SAÚDE, PELO CUIDADO E PELA CIDADANIA. LUTEM PELA VIDA!”. 

“É PRECISO PENSAR SE, ETICAMENTE, 
UM PROJETO POLÍTICO QUE GERA TANTO 
SOFRIMENTO E INCERTEZA PODE SER UMA 
OPÇÃO DE APOIO DOS PSICÓLOGOS.ISSO 
ME PARECE IMPOSSÍVEL”.

14 JORNAL DO CRP-RJ • Nº47 • DEZEMBRO DE 2018
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promessa de quebrar critérios e 
normativas ligados à preservação 
e proteção da Floresta Amazônica 
e de outros ecossistemas em favor 
da agricultura predatória, da mi-
neração, do desmatamento ma-
deireiro. Essas e outras ações, via 
de regra, ameaçam os povos origi-
nais e outros situados nesses luga-
res ou próximos.

O presidente e seus partidários 
venceram as eleições, contando, 
para isso inclusive, com refina-
das técnicas de disseminação de 
propaganda, além da elaboração 
de mentiras sobre outros candida-
tos, as chamadas fake news, espa-
lhadas pelos meios de comunica-
ção mais rápidos, via aplicativos 
de celular. Eles tomaram o poder 
central, com boa representativi-
dade parlamentar e, numerica-
mente, têm condições de propor 
e aprovar projetos se não encon-
trarem resistência considerável.

É também o momento da vitória 
da extrema direita populista, po-
demos dizer de características fas-
cistas. É na política que vemos, a 
partir de discursos do presidente 
e dos mais próximos a ele, a solu-
ção dos graves problemas sociais 
baseada na mera repressão arma-
da. Aliás, armas, prisão e violência 
são glorificados nesse padrão dis-
cursivo. É também a presença da 
intolerância religiosa, de certa fei-
ção fundamentalista, ameaçando 
não apenas a liberdade religiosa, 
mas o Estado laico.

É o momento da tomada de po-
der de um preocupante discur-
so de ódio, dos mesmos líderes e 
partidários, voltado contra as mu-
lheres, negros, indígenas, LGBTTs, 
quilombolas, favelados, morado-
res em situação de rua, movimen-
tos sociais, partidos e militantes 
“de esquerda”, pessoas presas e 

marginalizadas. O olhar punitivo 
se dirige a todos os que são ou re-
presentam a diferença em relação 
a um padrão branco ou parecido, 
de ascendência europeia, mascu-
lino ou pelo menos heterossexual, 
classe alta ou pelo menos média e 
pelo menos cristão. Os que estão 
fora, por qualquer razão, têm sido 
hostilizados, ameaçados mesmo. 

de; pelo Estatuto da Criança e do 
Adolescente e pelo sistema de ga-
rantia de direitos que preconiza 
e não ao menorismo colonialis-
ta; pelo direito à educação públi-
ca, gratuita e de qualidade e não 
por uma educação automatizada 
e limitada; pelo Sistema Único de 
Assistência Social e contra o assis-
tencialismo que inferioriza… To-
dos esses mencionados (e há ou-
tros mais) não são apenas campos 
de trabalho do profissional psicó-
logo, mas apontam para direitos 
assegurados que, uma vez subtraí-
dos, ameaçam a população.

Como é possível pactuar com pro-
cessos racistas, que repetem e re-
forçam o que há de pior na nossa 
história? Como aceitar propos-
tas misóginas e lgbtfóbicas, que 
apenas reafirmam a centralida-
de do modelo homem heterosse-
xual? Como virar as costas às di-
ferenças? Como pensar um Estado 
ainda mais violento, em ações e 
omissões, em especial contra a 
juventude negra e pobre? Como 
suportar que piore a perseguição 
e o massacre de camponeses e in-
dígenas? Como podemos aceitar 
mais armas e mais mortes onde já 
há mortes demais, a maioria mor-
tes por armas de fogo? Como acei-
tar ter mais que as já absurdas 65 
mil pessoas assassinadas por ano 
no nosso país?

Enfim, como profissionais, deve-
mos nos posicionar na defesa dos 
princípios democráticos, das polí-
ticas públicas, das pessoas que são 
alvos de ataques.  

De que forma esse cenário 
implica a Psicologia e as 
(os) psicólogas (os)?
De várias maneiras. Só para dar 
um exemplo, já é possível ver o 
aumento e a produção de sofri-

Vivemos, como você bem 
disse anteriormente, 
um momento sensível 
de crescimento do 
conservadorismo, 
enfraquecimento dos 
dispositivos democráticos 
e recrudescimento do 
fascismo. O que se insinua 
para a Psicologia, como 
ciência e profissão, nesse 
cenário?
A necessidade de pactuar em defe-
sa da vida e dos direitos humanos. 
Como categoria, precisamos, sim, 
manter nossa posição crítica con-
tra a perda de direitos e em defesa 
da vida. Precisamos defender nos-
sa Constituição e as políticas pú-
blicas que dela se originam. Para 
exemplificar, isso significa ser 
contra o manicômio e as ditas co-
munidades terapêuticas e pelas 
conquistas da Reforma Psiquiá-
trica e do Sistema Único de Saú-

"Como 
categoria, 

precisamos, 
sim, manter 

nossa posição 
crítica contra 

a perda de 
direitos e em 

defesa da vida."
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mento psíquico nas pessoas que 
mais se identificam como seus al-
vos. Ainda não existem estudos 
consistentes, mas já se pode cons-
tatar, nos fazeres dos psicólogos e 
não apenas dos clínicos, sintomas 
que variam de insônia, ansiedade, 
crises de angústia e pânico e idea-
ção suicida, entre outros. É muito 
mal-estar ligado ao medo de se ver 
vulnerável. E isso não afeta apenas 
aos que se sentem imediata e se-
riamente ameaçados, mas a to-
dos que não se veem 
no presente projeto 
político. De uma for-
ma mais abrangen-
te, é preciso pensar 
se, eticamente, um 
projeto político que 
gera tanto sofrimen-
to e incerteza e que 
acena concretamen-
te para a perda de di-
reitos pode ser uma 
opção de apoio e co-
operação dos psicó-
logos. Isso me parece 
impossível. 

Vivemos, ainda, 
tempos em que 
diversas formas de delação 
estão em alta, seja na 
esfera política, na jurídica 
ou na social. Não à toa, 
a Psicologia vem sendo 
cada vez mais convocada 
a atuar na obtenção de 
confissões e depoimentos, 
como se coubesse à 
ciência psicológica a 
obtenção de uma verdade 
unidimensional a ser 
revelada pelo sujeito. 
Como você analisa essa 
situação? Qual deve ser 
o posicionamento ético-
político da (o) psicóloga (o) 
diante disso?

Essa judicialização da vida, e a 
vontade de uma grande verdade 
a ser revelada, pode arriscar vi-
das. Mesmo que a intenção ale-
gada seja a proteção dos que es-
tão em situação mais ameaçada e 
vulnerável, isso pode facilitar pro-
cessos dolorosos, de revitimiza-
ção, de exposição justamente de-
les, como no caso do “Depoimento 
Sem Dano”. É demasiado solicitar 
depoimentos de crianças, que aca-
bam sendo peças importantes ou 
fundamentais na determinação 

ção Mundial de Saúde. Cuidemos 
de não nos esquecer das pautas 
da Saúde Mental, dos princípios 
do SUS e do SUAS, da ética da pro-
fissão. 

Nesse sentido, qual a 
importância do Congresso 
Nacional da Psicologia e 
por que o maior número 
de psicólogas (os) devem 
mobilizar-se para 
participar desse processo?

Em tempos difíceis, 
confusos, em que o 
discurso autoritário é 
comum, sem admitir 
debates e controvér-
sias; em tempos que 
nós suspeitamos até 
das fontes de nossa in-
formação, já que a dis-
seminação de men-
tiras é fato, é muito 
importante que nos 
encontremos, que con-
versemos, que troque-
mos nossas dúvidas e 
inquietações. É mui-
to importante que 
possamos encontrar 
e criar tempos e espa-

ços para discutir nossa profissão 
e seus novos rumos. É importan-
te nos livrarmos de medos e ódios 
na convivência e reflexão dos es-
paços acolhedores, de estudo, de 
trocas. É muito importante parti-
cipar do CNP.

Que mensagem você 
gostaria de deixar às 
(aos) psicólogas (os) e 
estudantes que estão 
lendo essa edição do 
Jornal do CRP-RJ?
Lutem pelos direitos humanos, 
pela saúde, pelo cuidado e pela ci-
dadania. Lutem pela vida! •

EN
TR

EV
IS

TA

do destino de suas famílias, sem 
que elas tenham a exata noção das 
consequências de suas palavras. 

Em 2019 teremos eleições 
para os Conselhos 
Regionais e Federal de 
Psicologia. Que projetos 
de Psicologia estão em 
disputa e a que a (o) 
psicóloga (o) deve estar 
atenta (o)?
Ele deve se precaver contra todo 
tipo de retrocessos. Por exemplo, 
uma proposta que sempre retor-
na é a de tratar a homossexuali-
dade, o que fere frontalmente o 
que está colocado na Organiza-

"É muito importante 
que nos encontremos, 
que conversemos, que 

troquemos nossas dúvidas 
e inquietações. É muito 

importante que possamos 
encontrar e criar tempos 

e espaços para discutir 
nossa profi ssão e seus 

novos rumos." 
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EVENTO ACONTECEU EM SETEMBRO E LOTOU 
O AUDITÓRIO DA UERJ – CAMPUS MARACANÃ.

O Conselho Regional de Psicologia 
do Rio de Janeiro (CRP-RJ), através 
da Comissão de Psicologia e Justi-
ça, em parceria com o Conselho 
Regional de Serviço Social do Rio 
de Janeiro (CRESS-RJ), promoveu, 
no dia 18 de setembro na UERJ, o 
Seminário “A Lei nº 13.431 de 2017 
em debate”. 

Com o objetivo de promover uma 
reflexão sobre essa lei – que estabe-
lece um sistema de garantia de di-
reitos de crianças e adolescentes ví-
timas e testemunhas de violência 
–, o evento reuniu psicólogas (os), 
assistentes sociais e demais profis-
sionais que atuam no Sistema de 
Garantia de Direitos.

A mesa de abertura teve a presen-
ça de Rodrigo Acioli Moura (CRP 
05/33761), conselheiro-presiden-
te do CRP-RJ, e Mariana Setúbal, 
conselheira da atual gestão do 
CRESS-RJ. Em seguida teve início 
a primeira mesa, com a temática 
“O impacto da Lei nº 13.431 de 2017 
no Sistema de Garantia de Direitos 
Humanos de Crianças e Adoles-
centes”. A mediação ficou por con-
ta de Esther Arantes (CRP 05/3192), 
psicóloga e professora da UERJ. 

Sergio Henrique Teixeira, mes-
trando em Psicologia Clínica (PUC-
Rio) e assessor técnico da ACTERJ, 
afirmou que a “lei procura se valer 

das técnicas da escuta de profis-
sionais da Psicologia e do Serviço 
Social para punir o possível agres-
sor. A ideia aqui é criar materiali-
dade e produzir provas, pois des-
considera-se o Sistema de Garantia 
de Direitos já instituído.” 

Maurilio Mattos, assistente social 
da Secretaria de Saúde de Duque 
de Caxias e professor da Faculda-
de de Serviço Social da UERJ, tam-
bém destacou que a lei representa 
um “reordenamento do judiciá-
rio” com o objetivo de “buscar téc-
nicas profissionais de psicólogos 
e assistentes sociais, reatualizan-
do-as de modo que se adequem 
à produção de provas, sem que 
haja avanço na discussão acerca 
da garantia de politicas públicas 
de atendimento às crianças e ado-
lescentes vítimas de violência”. 

A segunda mesa de debates foi 
mediada por Luciane Amaral, 
assistente social da SMASDH e 
conselheira da atual gestão do 
CRESS-RJ, e teve como tema “Re-
batimentos da Lei nº 13.431 de 2017 
no exercício profissional de assis-
tentes sociais e psicólogos”. 

Analícia Martins de Souza (CRP 
05/31168), psicóloga, especialis-
ta em Psicologia Jurídica e dou-
tora em Psicologia Social pela 
UERJ, utilizou a discussão acerca 
da Alienação Parental como tema 
para debate da Lei nº 13.431/2017, 
apontando, de forma crítica, 
como a notoriedade que essa te-
mática vem ganhando espaço no 
campo social e jurídico e tem re-
forçado uma lógica judicializan-
te e punitiva em nossa sociedade. 

Jefferson Lee de Souza Ruiz, mes-
tre em Serviço Social pela UFRJ e 
professor da Faculdade de Servi-
ço Social da UERJ, afirmou que 
“essa lei lida com a violência que 
as crianças já sofreram e não ga-
rante direito nenhum. Ela quer é 
produzir uma materialidade de 
prova para punir um possível cri-
minoso. Ou seja, essa lei não enun-
cia sua real intenção”. 

A cobertura completa do evento 
encontra-se disponível em nosso 
site pelo link <www.crprj.org.br/
site/category/justica/>. As mesas 
de debates também foram trans-
mitidas ao vivo e on-line pela pá-
gina do CRP-RJ no Facebook. Aces-
se e confira! •

CRP-RJ E CRESS-RJ 
PROMOVEM DEBATE SOBRE 
A GARANTIA DE DIREITOS 
DE CRIANÇAS VÍTIMAS E 
TESTEMUNHAS DE VIOLÊNCIA 
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Evento lotou o auditório da UERJ 
do Maracanã
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“Essa é nossa 12ª Mostra. Aqui, essa 
gestão do CRP-RJ refirma o com-
promisso com esse espaço de tro-
cas onde tentamos jogar luz sobre 
as possibilidades de inserção da 
Psicologia nos diferentes espaços e 
territórios. A cada ano, temos rece-
bido mais trabalhos, mais experi-
ências trazidas, mais trocas feitas 
entre profissionais e estudantes”, 
declarou Marília Álvares Lessa 
(CRP 05/1773), conselheira do CRP-
RJ e coordenadora da Comissão Or-
ganizadora da 12ª Mostra Regional 
de Práticas em Psicologia, na ceri-
mônia de abertura do evento.

Com público total de mais de 
800 pessoas, a 12ª edição do even-
to – que aconteceu entre 29 e 31 de 
agosto na UERJ – campus Maracanã 
– teve um número recorde de tra-
balhos inscritos e apresentados: 
383 no total, entre “Apresentações 
Orais” e “Exposição de Pôsteres”.

A programação da 12ª Mostra foi 
repleta também de debates sobre 
temas que atravessam a atuação 
contemporânea de psicólogas (os), 
tais como Suicídio, Ética, Justiça, 
Produção de Subjetividades, Prá-
ticas Clínicas, entre outros.

Promovida anualmente pelo CRP-
RJ desde 2007, a Mostra já reuniu, 
em 12 edições, mais de 8 mil par-
ticipantes e abriu espaço para 
apresentação de mais de 2,4 mil 
trabalhos de psicólogas (os) e es-
tudantes em diversos formatos.

Confira abaixo um resumo de 
como foi a 12ª edição do evento. A 

cobertura completa encontra-se 
disponível em nosso site pelo link 
<www.crprj.org.br/site/category/
mostra/>. As mesas de debates fo-
ram transmitidas ao vivo e on-line 
e os vídeos disponíilizados no ca-
nal do CRP-RJ no Youtube.  

Abertura 
Com o auditório lotado, a cerimô-
nia de abertura teve a participa-
ção da então conselheira vice-pre-
sidente do CRP-RJ, Roseli Goffman 
(CRP 05/2499), da conselheira do 
Conselho Federal de Psicologia 
Márcia Badaró (CRP 05/2027), do 
representante da UERJ Thiago Me-
lício (CRP 05/35915) e do presiden-
te do Sindicato dos Psicólogos do 
Estado do Rio de Janeiro, Francis-
co Bressy (CRP 05/41712).

Em seguida, aconteceu a confe-
rência de abertura sobre os retro-
cessos e resistências no campo da 
Saúde Mental com participação 
de Rosimeri Barbosa, gerente de 
Saúde Mental do estado do Rio de 
Janeiro, e Pedro Gabriel Godinho 
Delgado, professor do Instituto de 
Psiquiatria da UFRJ.
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A MOSTRA É UM IMPORTANTE ESPAÇO DE DIÁLOGO, 
TROCAS DE EXPERIÊNCIAS E IDEIAS ENTRE PSICÓLOGAS 
(OS) E ESTUDANTES.
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12ª MOSTRA RE
PESSOAS E TEM
DE TRABALHOS

Da esq. para dir.: Rosa Pedro, Edimilson 
Lima, Roseli Goff man e Jesus Moura
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Rosimeri Barbosa afirmou a im-
portância da defesa dos princí-
pios da Reforma Psiquiátrica e 
destacou os avanços obtidos na 
área. “A Reforma Psiquiátrica, no 
Brasil, se coloca no modelo subs-
titutivo dos CAPS pelos grandes 
manicômios. Em 2011, tivemos 
a ampliação da atuação da Rede 
Psicossocial. Tivemos uma rede 
maior, com leitos em hospitais 
gerais, unidades de acolhimen-
tos infantil e adulto, CAPS nas 
suas diversas modalidades, etc. 
Estávamos nesse momento de 
ampliação da RAPS quando vem 
a alteração na política de Saúde 
Metal”, disse.

Pedro Gabriel teceu críticas às 
mudanças estabelecidas pelo go-
verno Temer na política de Saúde 
Mental. “Todas as decisões toma-
das desde 2016 vêm desconstruin-
do os avanços obtidos no campo 
da Saúde Mental – avanços ain-
da não totalmente consolidados, 
mas em construção tenaz que ti-
nha uma direção clara: amplia-
ção do acesso ao cuidado em Saú-
de Mental para toda a população”, 
afirmou o psiquiatra.

Suicídio 
“Precisamos falar sobre suicídio” 
foi o tema da primeira mesa de de-
bates, na tarde do dia 29 de agos-
to. Sob a mediação da conselhei-
ra do CRP-RJ Rosilene Gomes (CRP 
05/10564), a mesa contou com as 
falas das (os) psicólogas (os) Fer-
nando Gastal de Castro (CRP 
05/45674), pós-doutor em Psicolo-
gia do Trabalho (UAB – Barcelona), 
Laura Cristina de Toledo Quadros 
(CRP 05/12561), gestalt-terapeuta e 
professora do Instituto de Psicolo-
gia da UERJ, e Anelise Lusser Tei-
xeira (CRP 05/38657), doutora em 
Psicologia e professora da UNESA.

Fernando Gastal abordou, sob um 
prisma filosófico, o suicídio, pon-
tuando que o sentido da vida é 
uma das questões mais importan-
tes e centrais para o ser humano. 
“Cabe à Psicologia tecer estratégias 
de enfrentamento a essa questão, 
que tem provocado os indivíduos 
ao ponto de atitudes desesperadas 
como saída de um mal-estar cons-
tante e arrasador”, declarou.

Laura Quadros mostrou como o 
debate sobre o suicídio é pouco 

debatido até mesmo na gradua-
ção em Psicologia. “Tanto no cam-
po religioso quanto no campo da 
saúde, o suicídio é uma temática 
desagradável. Não devemos falar 
sobre isso, é o que normalmente 
nos diz a sociedade em geral. Entre 
nós, psicólogos, enfrentar a ques-
tão do suicídio de um paciente, 
por exemplo, é um grande temor, 
até porque na graduação este é um 
tema invisibilizado”, afirmou. 111111111111111111111112222222222222222222222222222222
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A REÚNE MAIS DE 800 
TEM NÚMERO RECORDE 

HOS INSCRITOS

Anelise Lusser falou sobre o sui-
cídio no mundo contemporâneo 
e questionou “que mundo é esse 
em que a morte é uma saída?”. “O 
aumento do suicídio ou das ten-
tativas de suicídio é uma questão 
que preocupa a todos da área da 
Saúde. Segundo a OMS, o suicídio 

Clarisse Boechat, Júlio Nicodemos, Roberto 
Stern (ao microfone) e Eleonôra Prestrelo

Debates da 12ª Mostra lotam o auditório da UERJ
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é a segunda causa de morte entre 
crianças e adolescentes. E esse es-
tudo ainda estima que, em 2020, 
a depressão será a segunda maior 
causa de incapacitação de pessoas 
no mundo”, revelou. 

Ética e Justiça
A primeira mesa de debates do se-
gundo dia da Mostra teve como 
tema “Psicologia, Ética e Justi-
ça”. Mediado pelo conselheiro do 
CRP-RJ Juraci Brito da Silva (CRP 
05/28409), o debate contou com a 
presença de Esther Arantes (CRP 
05/3192), psicóloga, educadora e 
professora da UERJ, Analícia Mar-
tins de Souza (CRP 05/31168), dou-
tora em Psicologia e especialis-
ta em Psicologia Jurídica (UERJ), 
e Adriana Novis Leite Pinto (CRP 
05/13661), psicóloga, fonoaudiólo-
ga e membro da Câmara de Media-
ção e da Comissão de Justiça Res-
taurativa da OAB-RJ.

Analícia Martins abordou a Alie-
nação Parental, um tema que tem 
ganhado notoriedade no campo 
social e jurídico, e refutou a ideia 
de que se trata de um transtorno 
ou patologia. “Mais uma vez ve-
mos a punição como forma de re-
solver os problemas sociais, pois 
uma questão de ordem social e 
familiar teve sua judicialização 
marcada no sentido de transfor-
mar a alienação parental em cri-
me e a pessoa que a comete, em 
criminosa”, analisou. 

Adriana Novis relatou sua expe-
riência na mediação de conflitos. 
“A mediação é um procedimen-
to conduzido por um terceiro im-
parcial que facilita o diálogo entre 
as partes para que identifiquem 
seus interesses, necessidades e va-
lores comuns, de modo que che-
guem, juntas, a uma solução boa 
para ambas as partes”, destacou. 

Esther Arantes problematizou a 
questão do Depoimento sem Dano, 
instituído por uma lei sem que 
houvesse amplo debate com a so-
ciedade. “A sociedade civil não foi 
ouvida, apenas um grupo de ju-
ristas se reuniram para elaborar 
o projeto de lei. Nem o Conselho 
Nacional dos Direitos das Crian-
ças e dos Adolescente pode parti-
cipar das discussões para elabora-
ção desse projeto que, em tese, é 
de proteção dos direitos da crian-
ça. Como algo realizado com esse 
objetivo não ouviu a rede de pro-
teção que já existe?”, questionou. 

e coordenadora do Núcleo de Ex-
tensão do Instituto de Psicologia 
da UERJ, Clarisse Boechat (CRP 
05/41933), psicóloga que atuou en-
tre 2012 e 2014 no Consultório na 
Rua e entre 2014 a 2016 no CAPS-AD 
Paulo da Portela, e Júlio Nicode-
mos (CRP 05/34432), psicanalista, 
supervisor clínico-institucional 
na RAPS e professor da UNIVERSO. 

Eleonôra Prestrelo defendeu a 
ampliação da prática clínica para 
além do conceito de diagnóstico. 
“Ao invés de diagnósticos, prefiro 
falar em modos de viver, em esti-
los de contato, em configurações 
de vida possíveis. Contato é uma 
concepção central na abordagem 
gestáltica e se refere à ação que 
performa uma troca, movimen-
to constante de autorregulação. 
Através dele, assimilamos ou re-
jeitamos elementos necessários ao 
nosso amadurecimento”, afirmou.

Clarisse Boechat compartilhou 
suas experiências no trabalho 
realizado junto à população em 
situação de rua e a usuários de 
drogas. “Tanto o trabalho no ter-
ritório quanto o trabalho na uni-
dade de saúde são importantes. 
O trabalho na unidade é funda-
mental porque as pessoas têm 
direito de acessar o serviço de 
saúde. Mas, por outro lado, essa 
população muitas vezes não che-
ga, por si só, às unidades. Por 
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Clínica 
“Os desafios da Clínica na Atua-
lidade” foi o tema do debate que 
encerrou o segundo dia da 12ª 
Mostra. Com mediação do con-
selheiro do CRP-RJ Roberto Stern 
(CRP 05/1700), a mesa teve a parti-
cipação de Eleonôra Torres Prestre-
lo (CRP 05/7449), gestalt-terapeuta 

Analícia Martins, Juraci Brito (à esq.) 
Esther Arantes e Adriana Novis

Pedro Gabriel Delgado na conferência 
de abertura

Rosimeri Barbosa na conferência 
de abertura
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isso, é preciso que a equipe mul-
tiprofissional vá à rua e se apro-
xime dessa população”, contou.

Júlio Nicodemos falou sobre a im-
portância da escuta clínica da (o) 
psicóloga (o) em sua atuação junto 
a usuários de drogas. “Utilizamos, 
como instrumentos de interven-
ção, a oferta da nossa escuta, uma 
escuta que não se pauta numa pa-
rafernália de saberes da Psicolo-
gia, mas sim na experiência de 
cada sujeito, onde o uso de drogas 
é apenas mais um dos elementos 
a serem considerados”, defendeu.

Produção de 
subjetividades 
Mediada pela conselheira do CRP-
RJ Roseli Goffman (CRP 05/2499), 
a última mesa de debates da 12ª 
Mostra teve como tema “Produção 
de subjetividades na contempo-
raneidade”. Participaram Edimil-
son Duarte de Lima (CRP 05/17918), 
mestre e doutor em Psicologia So-
cial pela UERJ e coordenador do 
curso de Psicologia da UNIABEU, 
Rosa Pedro, doutora em Comuni-
cação pela UFRJ e diretora-adjunta 
de Pós-Graduação do Instituto de 
Psicologia da UFRJ, e Jesus Moura, 
conselheira-coordenadora da Co-
missão de Direitos Humanos do 
CRP 02 e integrante da Comissão 
de Direitos Humanos do CFP.

Edimilson Lima falou sobre como 
a violência interfere na subjetivi-

dade. “A questão da 
violência e de uma 
‘cultura do medo’, 
muito propagada 
com o auxílio da 
mídia, atravessa os 
indivíduos de for-
ma determinante, 
também produzin-
do subjetividades. A 

produção de subjetividade é uma 
dinâmica, é a relação indivíduo-
sociedade e, por isso, a constitui-
ção dos sujeito na contemporanei-
dade não passa ao largo do medo, 
do conflito e da violência”, disse. 

Rosa Pedro problematizou o ad-
vento da tecnologia na produção 
de subjetividades, mostrando 
que discursos de ódio, campa-
nhas e informações das mídias 
sociais estão subjetivando os in-
divíduos. “O humano e o não-hu-
mano estão tecendo essa rede so-
cial. A Psicologia tem que pensar 
sobre isso e não colocar as tecno-
logias somente numa lógica ins-
trumental. Com essas tecnolo-
gias, outra relação com o mundo 
está sendo produzida, outra cog-
nição”, pontuou. 

Jesus Moura falou sobre as opres-
sões do cotidiano que subjetivam, 
destacando o racismo como ex-
poente nesses discursos de ódio. 
“Um dos principais alvos do racis-
mo é autoestima porque é aí que 
se mina a segurança de uma pes-
soa. Assim, ela se sente oprimida 
e diminuída. A Psicologia tem que 
se apropriar desse lugar, sua atu-
ação deve focar nessa problemáti-
ca”, defendeu. 

Encerramento
Após três movimentados dias, a 12ª 
Mostra chegou ao fim com a con-
ferência do conselheiro-presiden-
te do CFP, Rogério Giannini, que 
abordou a “judicialização da Psi-
cologia e os impactos desse fenô-
meno nas práticas psicológicas”. 

O presidente do CFP pontuou tam-
bém a importância do Congres-
so Nacional de Psicologia (CNP), 
evento que ocorre a cada três anos 
– cuja 10ª edição será em 2019. Se-
gundo ele, o CNP é a “instância 
máxima da Psicologia, que discu-
te ideias políticas e demais assun-
tos pertinentes para as próximas 
gestões dos Conselhos”. •

Da dir. para esq.: Fernando Gastal, Rosilene Gomes, Laura 
Quadros e Anelise Lusser

 

A R Q U I VO  C R P - RJ

A R Q U I VO  C R P - RJ



22

Psicólogas (os), militantes, parla-
mentares, estudantes, gestores de 
Saúde Mental e representantes de 
Secretarias de Saúde de diversos 
municípios do estado do Rio lota-
ram o auditório da sede do CRP-
-RJ no dia 7 de agosto para o lan-
çamento do Relatório da Inspeção 
Nacional em Comunidades Tera-
pêuticas, publicado pelo Conse-
lho Federal de Psicologia em par-
ceria com o Ministério Público e 
o Mecanismo Nacional de Preven-
ção e Combate à Tortura.
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O AUDITÓRIO DA SEDE DO 
CRP-RJ FICOU LOTADO DU-
RANTE O ENCONTRO. 

EVENTO DE LANÇAMENTO 
DO RELATÓRIO DA INSPEÇÃO 
NACIONAL EM COMUNIDADES 
TERAPÊUTICAS ACONTECE NA 
SEDE DO CRP-RJ

O evento foi iniciado pela então 
conselheira-presidente do CRP-RJ, 
Diva Lúcia Gautério Conde (CRP 
05/1448), e contou com a presença 
do à época coordenador da Comis-
são Regional de Direitos Huma-
nos do CRP-RJ, Roberto Stern (CRP 
05/1700), do promotor do Ministé-
rio Público Federal Sérgio Suiama 
e da conselheira do CFP Márcia Ba-
daró (CRP 05/2027).

Márcia Badaró destacou que “o re-
latório vem num momento bas-
tante importante no cenário bra-
sileiro”. Segundo ela, “essa foi a 
quinta ação da Comissão Nacional 
de Direitos Humanos nessa área. A 
primeira inspeção do CFP foi em 

2004, direcionada a unidades psi-
quiátricas de 16 estados brasilei-
ros e o Distrito Federal. Depois, em 
2006, foram inspecionadas unida-
des de internação de adolescentes 
em conflito com a lei em 22 esta-
dos brasileiros e o DF. Em 2007, ti-
vemos a terceira inspeção, com as 
instituições de longa permanên-
cia para idosos, em conjunto com 
a OAB, realizada em 11 estados bra-
sileiros e o DF. A quarta inspeção 
nacional se deu nos locais de inter-
nação para usuários de drogas em 
24 estados brasileiros e o DF”.

A conselheira do CFP explicou que 
essa última inspeção aconteceu si-
multaneamente em 12 unidades 
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da federação de 
cinco estados bra-
sileiros. “O que foi 
encontrado vai na 
contramão de to-
dos os princípios 
do Ministério da 
Saúde. O que se 
encontrou foi exa-
tamente o opos-
to do que temos 
como nossas legis-
lações, que nos ba-
seiam em nossas 
práticas voltadas 
à garantia dos di-
reitos humanos”, 
revelou.

Sérgio Suiama, que participou das 
inspeções no estado do Rio, desta-
cou que “essas instituições, como 
presídios e manicômios, são ins-
tituições de segregações máxi-
mas, onde violações de direitos 
acontecem longe dos olhos da so-
ciedade. Quanto mais longe essas 
violações estão dos nossos olhos, 
mais difícil é conseguirmos en-
frentar esses casos de violência e 
violações”.

Na avaliação do promotor, as ins-
tituições inspecionadas produ-
zem diferentes formas de violên-
cia, desrespeitando princípios da 
Lei da Refor-
ma Psiquiátri-
ca brasileira 
e do Estatuto 
da Criança e 
do Adolescen-
te (ECA). Ainda 
segundo ele, “o 
momento po-
lítico que vive-
mos é de uma 
tentativa, na 
minha leitura, 
de apropria-
ção privada do 

Estado por determinados grupos 
religiosos que têm intenções polí-
tico-eleitorais”.

Roberto Stern lembrou três prin-
cípios fundamentais do Código de 
Ética do Psicólogo, que deve norte-
ar a prática dessa (e) profissional, 
independentemente do campo 
profissional onde atua. Confor-
me apontou, “’o psicólogo basea-
rá o seu trabalho no respeito e na 
promoção da liberdade, da digni-
dade, da igualdade e da integri-
dade do ser humano, apoiado nos 
valores que embasam a Declara-
ção Universal dos Direitos Huma-
nos’; ‘o psicólogo trabalhará visan-
do promover a saúde e a qualidade 
de vida das pessoas e das coletivi-
dades e contribuirá para a elimina-
ção de quaisquer formas de negli-
gência, discriminação, exploração, 
violência, crueldade e opressão’; e 
‘o psicólogo atuará com responsa-
bilidade social, analisando crítica 
e historicamente a realidade polí-
tica, econômica, social e cultural’”.

Após enumerar alguns dos prin-
cipais problemas encontrados 
nas comunidades vistoriadas, Ro-

berto Stern enfatizou que “nossa 
divergência não é técnica; nossa 
divergência é de princípios. A nos-
sa posição é clara, de reforço aos 
CAPS. Eu entendo que esse traba-
lho, esse relatório e a nossa pre-
sença aqui são um ato de resis-
tência”.

Ao final do debate, um exemplar 
do relatório foi distribuído gra-
tuitamente a cada participante. 
A íntegra da publicação encontra-
-se disponível também em versão 
digital no site do CRP-RJ pelo link 
<www.crprj.org.br/site/category/
relatorios/>.

Lançamento em subsedes
Eventos de lançamento do rela-
tório aconteceram também nas 
Subsedes do CRP-RJ na Baixada 
(localizada em Nova Iguaçu) e no 
Norte-Noroeste Fluminense (em 
Campos dos Goytacazes) de modo 
a dar uma ampla divulgação à pu-
blicação pelo estado do Rio de Ja-
neiro. Para saber mais, acesse o 
site do CRP-RJ pelo link <www.cr-
prj.org.br/site/category/luta-anti-
manicomial/>. •
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Diva Conde (ao microfone) ao lado de Márcia Badaró, Roberto Stern e Sérgio Suiama
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“CLÍNICA POLÍTICA:
A EXPERIÊNCIA DO CENTRO DE ESTUDOS 
EM REPARAÇÃO PSÍQUICA... LÁ EM ACARI”

O CERP – Centro de Estudos em Re-
paração Psíquica – foi um projeto 
para estabelecer e desenvolver 
mecanismos e práticas nas quais 
profissionais do SUS (Sistema Úni-
co de Saúde) e do SUAS (Sistema 
Único de Assistência Social) abor-
dassem e cuidassem de pessoas 
com traumas resultados da vio-
lência de Estado. Existiu de abril 
de 2016 a março de 2018, capaci-
tando cerca de 30 profissionais 
do SUS e SUAS na região de Acari, 
uma das mais violentas da cidade 
do Rio de Janeiro. O livro apresen-
ta relatos de vários que se engaja-
ram no projeto, organizadores e 
trabalhadores sociais da Saúde e 
da Assistência Social. 

A organizadora, Olívia Morgado 
Françoso, em sua “Apresentação”, 
traça brevemente a criação do 
CERP – o contexto histórico e so-
cial que levou à sua criação é de-
talhado por Tânia Kolker no últi-
mo artigo – dizendo que “a equipe 
optou por trabalhar junto a pro-
fissionais da rede de Saúde e Assis-
tência de uma região específica, 
extremo da Zona Norte da cida-
de: Acari, Madureira, Irajá, Pavu-
na e seu entorno” (p. 8), e lembra: 
“A região é sabidamente marcada 
por uma história de violência de 
Estado desde o início do processo 
de redemocratização – a conheci-
da ‘Chacina de Acari’, que ocorreu 

em 20 de junho de 1990, é um dos 
principais marcos do que o terror 
de Estado não cessou com o fim da 
ditadura militar” (p.9). 

No Prefácio, Eduardo Lociser diz: 
“Não é só violentando corpos que 
o Estado – seja ditatorial ou de-
mocrático – tiraniza a cidadania. 
É a ameaça permanente da vio-
lência que afeta corpos e almas” 
(p. 13). “As ações violentas do Es-
tado não estão mais centradas 
no inimigo da nação (...), mas se 
deslocam para reprimir as clas-
ses perigosas que habitam os ter-
ritórios marginais” (p. 15). 

Alguns relatos trazem a nós uma 
experiência concreta aterrorizan-
te do trabalho tentado por alguns 
que se engajaram no projeto. De-
ley de Acari, em “Uma janela que 
bate, um coração que dispara, 
um dia ruim que começa”, histo-
ria sua tentativa de chegar a pes-
soas, organizá-las e atuar junto 
a elas: o medo paralisador que 
as impedia, as desculpas, as pro-
messas não-cumpridas de que 
iriam na próxima sessão. Quan-
do se empenha mais passa a “so-
frer ameaças” e acaba sofrendo 
um atentado à bala e teve que sair 
definitivamente do projeto, pois 
teria que sair da favela. “Estou há 
três meses a mais de 80 km fora 
da favela. Essa manhã felizmente 
os filhos da vizinha foram para 
a escola e não saíram batendo a 
porta. Consegui dormir até mais 
tarde, já que não acordei assusta-

do pensando que estava na favela 
e ouvia tiros” (p. 23). 

Em outro artigo, Ana Maria B. Gal-
deano e Marcela M.F. de C. Montei-
ro dizem sobre o medo das pesso-
as de denunciar ou mesmo falar 
da violência sofrida, e das diver-
sas tentativas falhadas de cons-
truir um grupo; o atendimento 
feito teve que ser feito de modo 
itinerante e individual. 

Monique Cruz e Suellen Guariento 
apresentam a questão explicitada 
no título do seu artigo: “A centra-
lidade do racismo para a compre-
ensão e enfrentamento da violên-
cia de Estado no Brasil”, expondo o 
legado de 350 anos de escravidão, 
e concluem: “Torna-se extrema-
mente necessário e urgente que o 
caráter racial da violência de Esta-
do seja explicitado” (p. 32). 

Gizele Martins, no artigo “Re-
moções e militarização do espa-
ço favelado nos últimos dez anos 
de megaeventos no RJ”, descre-
ve o processo do título ocorri-
do por ocasião de eventos espor-
tivos do Pan-americano (2007), a 
Copa das Confederações (2013), a 
Copa do Mundo (2014) e as Olim-
píadas (2016). Como corolário, 
causa e consequência ao mesmo 
tempo do processo, a gentrifica-
ção, ou seja, “um processo de mu-
dança no estoque imobiliário, nos 
perfis residenciais e padrões cul-
turais” (p. 39), em que uma área 
degradada, desassistida pelos 

POR JOSÉ NOVAES
(CRP 05/980)
PSICÓLOGO E COLABORADOR DO CRP-RJ
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serviços públicos, é “enobrecida” 
com a expulsão de seus morado-
res e mudanças na área e seu en-
torno, com grande lucro para em-
presas imobiliárias, etc. 

Usando uma frase de Betinho – 
Herbert de Souza – como título 
de seu artigo, Pedro Strozenberg 
apresenta e discute a infame es-
tatística de número crescente de 
homicídios no Brasil, que já che-
gou a ultrapassar 60 mil por ano. 
“A capacidade dilacerante que as 
mortes violentas acarretam em 
cada família ou comunidade, de-
sestruturando as relações de afe-
to, confiança e convivência, são 
enormes” (p. 57).

Vera Vital Brasil, em seu arti-
go “Violência de Estado ontem e 
hoje: o que há de passado em nos-
so presente?”, lembra a ditadura 
civil-militar (1964-85), mas remon-
ta à escravidão, como criadoras da 
“cultura do medo” e do “império 
do silêncio”, colocando, então, a 
necessidade de reconhecimento 
e reparação por parte do Estado 
com medidas que se revelaram ex-

tremamente parciais e tímidas, e 
agora sendo atropeladas. 

Em dois artigos – “A aposta no SUS 
que dá certo” e “A clínica amplia-
da” –, Eduardo Passos apresenta o 
grande avanço que foi o SUS, e a 
clínica ampliada enquanto indi-
cação para pensar o cuidado em 
saúde. Afirma: “Fazemos clínica 
ampliada porque assumimos um 
compromisso ético com o proces-
so tanto de produção de saúde 
quanto de produção de sujeitos 
protagonistas e corresponsáveis 
neste processo: trabalhadores, 
gestores e usuários” (p. 89). 

Em “O grupo como estratégia 
potente de intervenções e forma-
ção”, Marco Aurélio Soares Jor-
ge reflete sobre as estratégias de 
capacitação dos alunos do curso 
oferecido pelo Centro de Estudos 
em Reparação Psíquica utilizan-
do recursos do Psicodrama e o Es-
quizodrama. 

Em “Criando oásis no deserto”, 
Cristal Muniz de Aragão e Ana Ca-
rolina Dias Cruz usam as falas das 

“Clínica Política:
A Experiência do Cen-
tro de Estudos em Re-
paração Psíquica... lá 
em Acari”

Rio de Janeiro, Equipe Clínico-
-Política
e Instituto de Estudos da Reli-
gião (ISER)

1ª edição, 2018  

participantes dos gru-
pos nas discussões para 
exemplificar e esclarecer 
as questões conceituais e 
metodológicas que apre-
sentam, tentando mos-
trar “a experiência de 
implantação dos CERPs 
como diretriz para o tra-
balho nas políticas públi-
cas” (p. 107). 

Daisy Queiroz e Silvia Te-
desco escrevem uma “Car-
tografia da criação da me-
todologia para formação 
profissional na atuação 
psicossocial às (aos) afeta-
das (os) pela violência de 

Estado”. Esclarecem ser um produ-
to da participação do Observatório 
Nacional da Saúde Mental, Justiça 
e Direitos Humanos da UFF, criado 
em 2013, no Instituto de Psicologia, 
no projeto de construção e implan-
tação de uma metodologia inova-
dora voltada ao objetivo do título 
do artigo. 

Tânia Kolker escreve o artigo 
“Atenção Psicossocial a afetados 
pela violência de Estado – subsí-
dios e contribuições para a cons-
trução de uma política pública”. 
Nele, afirma: “Nestes tempos de 
profundo retrocesso (...) em que 
mesmo os direitos garantidos 
pela nossa Constituição Federal 
estão sendo abolidos ou conver-
tidos em bens ou mercadorias 
monetarizáveis (...) o estímulo à 
construção de dispositivos clí-
nicos baseados na confiança, no 
acolhimento e na responsabili-
dade territorial também depen-
derão de nossa capacidade de 
aproximar e estimular as lutas 
comuns” (p. 203).

Boa leitura! •
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Celebrado nacionalmente como o 
Dia da (o) Psicóloga (o), o dia 27 de 
agosto foi uma ocasião para o CRP- 
RJ, mais do que celebrar a data, lu-
tar por maior visibilidade e valori-
zação da Psicologia, como ciência 
e profissão, e da (o) psicóloga (o) 
junto à sociedade.

Por isso, no mês da (o) psicóloga 
(o), o CRP-RJ lançou, em suas mí-
dias sociais, a campanha online
#PsicologiaFazTodaDiferença 
para mostrar a importância so-
cial da atuação dessas (es) profis-
sionais, independentemente da 
área onde estão inseridas (os). 

“Psicóloga (o) é profissional de 
Saúde Mental todo o dia e em 
qualquer lugar”, afirmava a cam-
panha, veiculada via mídias so-
ciais ao longo de todo o mês de 
agosto e que teve um alcance de 
mais de 540 mil pessoas.

O CRP-RJ promoveu também uma 
grande agenda de eventos em di-
versas regiões do estado do Rio 
naquele mês, além de ter marca-
do presença em atividades a con-
vite de órgãos públicos, universi-
dades e demais instituições. 

No dia 24 de agosto, por exemplo, 
o CRP-RJ promoveu em sua sede
a 2ª edição do evento “Psicologia

e Arte na Garagem”, com muitas 
apresentações culturais e artís-
ticas aberto a toda a categoria. 
Confira abaixo alguns dos even-
tos promovidos pelo CRP-RJ ou 
dos quais participou. 

Baixada Fluminense
O mês da (o) psicóloga (o) foi movi-
mentado na região da Baixada Flu-
minense. No dia 8, aconteceu, na 
Subsede em Nova Iguaçu, o IV Se-
minário em Comemoração ao Dia 
do Psicólogo com tema “Sexualida-
des Periféricas”. Também na Subse-
de, ocorreu em 23 de agosto o Cine 
Psi “Narrativas e Resistências” com 
exibição do filme “Nossos mortos 
têm voz”, promovido em parceria 
com o Fórum Grita Baixada.

O CRP-RJ promoveu e participou 
ainda de diversos eventos ao lon-
go do mês em universidades da re-
gião. Na UNIABEU de Belford Roxo, 
o CRP-RJ participou, no dia 15, do
Seminário “Violência nas Escolas” 
e, no dia 12 de setembro, do deba-
te “Psicologia e Compromisso So-
cial”. Na UNIGRANRIO de Nova
Iguaçu, o CRP-RJ participou, em
24 de agosto, da mesa “Psicologia
como ciência e profissão”. 
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No dia 22 de agosto, o CRP-RJ este-
ve em São João de Meriti, em par-
ceria com a Secretaria de Assistên-
cia Social do município, no evento 
“Elaboração de documentos” e, no 
dia 24 do mesmo mês, a conselhei-
ra Roseli Goffman (CRP 05/2499) 
participou da mesa “Psicologia e 
Laicidade” na Casa de Cultura Syl-
vio Monteiro, em Nova Iguaçu.

Norte-Noroeste 
Fluminense
Também no Norte-Noroeste Flu-
minense, o CRP-RJ promoveu uma 
extensa agenda de eventos e foi 
convidado a participar de diver-
sos encontros nas universidades 
e órgãos públicos locais.

Em 8 de agosto, inaugurando a 
agenda do CRP-RJ na região, acon-
teceu a IV Pré-Mostra Regional de 
Práticas em Psicologia do Norte-
-Noroeste em Campos dos Goyta-
cazes. No dia 15 do mesmo mês, o 
CRP-RJ promoveu, na Subsede em 
Campos, a mesa “O papel da Psi-
cologia no combate à discrimina-
ção de Gênero”. Também no dia

27 DE AGOSTO:
CRP-RJ TRABALHANDO PELA 

VALORIZAÇÃO DA PSICOLOGIA
E DA (O) PSICÓLOGA (O)

CONFIRA ABAIXO ALGUNS DOS PRINCIPAIS EVENTOS DOS QUAIS O 
CRP-RJ PARTICIPOU EM HOMENAGEM AO DIA DA (O) PSICÓLOGA (O).
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15, o CRP-RJ recebeu uma home-
nagem na Prefeitura de Campos 
pelo Dia da (o) Psicóloga (o). No 
dia 30, marcou presença em mesa 
de debate da 6ª Semana da Diver-
sidade LGBT, realizada em Cam-
pos dos Goytacazes. 

Na Universidade Estácio de Sá de 
Campos, o CRP-RJ compôs, no dia 
15 de agosto, a mesa “Religião, Éti-
ca e Cultura”. No dia 27, na mes-
ma universidade, marcou pre-
sença no debate “Performance De 
Gênero - Um dispositivo da Diver-
sidade Sexual”. E, no dia 31, inte-
grou a mesa “Tolerância social e 
as fronteiras do prazer e despra-
zer feminino”. 

O CRP-RJ participou ativamente 
também de atividades na UFF de 
Campos dos Goytacazes. No dia 3 
de agosto, o CRP-RJ esteve na mesa 
“Psicologia para quem?”, debaten-
do a Psicologia e seu compromis-
so social, e, no dia 27, integrou a 
Roda de Conversa “Psicologia e 
Políticas Públicas”. No dia 4 de se-
tembro, compôs a Roda de Con-
versa “Psicologia e Política” e a 
mesa de debates “Psicologia a ser-
viço de quem?”.

Em São João da Barra, a agenda de 
ações do CRP-RJ também foi agi-
tada ao longo do mês de agosto. 
No dia 14, o CRP-RJ promoveu o 
evento “Os impactos da tecnolo-
gia no desenvolvimento infantil” 
e, no dia 15, organizou, em parce-
ria com a Secretaria de Educação 
e Cultura do município, a mesa 
“Desafios da Adolescência: a dor e 

o prazer de ser jovem”, que reuniu 
cerca de 150 adolescentes da rede
municipal e estadual. 

No dia 22, também em parceria 
com a Secretaria de Educação e Cul-
tura de São João da Barra, o CRP- 
RJ promoveu o encontro “Diversi-
dade de Gênero e Sexualidade na 
Educação, Desafios e Possibilida-

Católica de Petrópolis, no dia 27 
de agosto, e também na Roda de 
Conversa “Negritude, Racismo e 
Desigualdade Social: Diálogos ne-
cessários”, no dia 28 de julho em 
Petrópolis. 

Para acessar a agenda completa 
de atividades promovidas, apoia-
das e/ou que contaram com a par-

des no Mundo Contemporâneo”. 
E no dia 23, desta vez em parcei-
ra com a Secretaria de Assistência 
Social e Direitos Humanos do mu-
nicípio, realizou o evento “Disse-
minadores de Informações Previ-
denciárias”. 

Região Serrana
Na Região Serrana, o CRP-RJ mar-
cou presença na abertura da Se-
mana Científica do Centro de Ci-
ências da Saúde da Universidade 

ticipação do CRP-RJ no mês da (o) 
psicóloga (o), acesse nosso site 
pelo link <www.crprj.org.br/site/
category/dia-do-psi/ >. •
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ção favorável à aprovação do PLS 
511/2017. 

Como desdobramento dessa reu-
nião, o CFP foi convidado a partici-
par de Audiência Pública, no dia 12 
de novembro, na Comissão de Di-
reitos Humanos e Legislação Par-
ticipativa do Senado, para defen-

SISTEMA CONSELHOS DE PSICOLOGIA MOBILIZADO 
PELA APROVAÇÃO DAS 30H PARA PSICÓLOGA (O)
PELAS 30 HORAS SEMANAIS 
PARA PSICÓLOGA (O)!
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O CRP-RJ está acompanhan-
do de perto a tramitação do 
PLS 511/2017, que determina 
que a duração do trabalho 
da (o) psicóloga (o) não po-
derá ser superior a 30 horas 
semanais.

O Sistema Conselhos de 
Psicologia tem realiza-
do grandes esforços para 
aprovação do projeto. No 
dia 15 de outubro, o Con-
selho Federal de Psicolo-
gia (CFP) e a Federação Nacional 
de Psicólogos (FENAPSI) partici-
param de uma reunião com o re-
lator, o senador Paulo Paim, para 
entregar-lhe uma manifesta-

O CRP-RJ está mobilizado con-
tra a aprovação do Projeto de 
Lei da Câmara (PLC) nº 74/2018, 
de autoria do deputado fede-
ral Leonardo Picciani (MDB-
-RJ), que dispõe sobre a re-
gulamentação da atividade 
profissional de psicomotri-
cista e autoriza a criação dos 
Conselhos Federal e Regionais 
de Psicomotricidade.

Uma das 12 especialidades da 
Psicologia, conforme estabe-
lecido pela Resolução do CFP 

der a jornada de trabalho das (os) 
profissionais de Psicologia.

Para reforçar esse pleito, o 
CRP-RJ enviou um ofício ao 
relator do projeto, endossan-
do a importância da aprova-
ção da matéria tanto para a 
(o) psicóloga (o) como para a 
sociedade. A redução da jor-
nada semanal da (o) psicólo-
ga (o), além de assegurar e 
proteger a saúde ocupacio-
nal e mental dessa (e) profis-
sional, garantirá condições 
isonômicas com os outros 

profissionais da área da Saúde.

Mais informações a respeito en-
contram-se em nosso site no link 
<www.crprj.org.br/site/category/
30-horas/>. •

DIGA NÃO AO PROJETO DE LEI QUE REGULA-
MENTA A PROFISSÃO DE PSICOMOTRICISTA

nº 13/2007, a Psicomotricidade 
é campo não apenas da Psico-
logia como também da Peda-
gogia, da Educação Física, da 
Fisioterapia, da Terapia Ocu-
pacional e da Fonoaudiologia. 

A Psicomotricidade define-se 
como uma técnica que cruza 
com múltiplos pontos de vista 
e, utilizando conhecimentos 
de várias ciências, como a Bio-
logia, a Psicologia, a Psicanáli-
se, a Sociologia e a Linguística, 
dispõe a desenvolver as facul-

dades expressivas do indivíduo.

Por isso, na avaliação do CRP-RJ 
e do Sistema Conselhos de Psi-
cologia como um todo, o PLC 
74/2018 – atualmente em trami-
tação no Senado Federal -, além 
de ferir uma das especialidades 
psicológicas, propõe a regula-
mentação de um profissão em 
detrimento de outras com for-
mação idêntica e equivalente, 
desconsiderando normativas 
vigentes de profissões da área 
da Saúde. •
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PARTICIPE DA PESQUISA ON-LINE DO 
CREPOP SOBRE A ATUAÇÃO PSI NA RAPS 
PESQUISA ON-LINE ESTARÁ DISPONÍVEL ATÉ MARÇO DE 2019. 

O Centro de Referências Técnicas 
em Psicologia e Políticas Públi-
cas (CREPOP) iniciou 
a pesquisa on-line 
sobre a atuação de 
profissionais da Psi-
cologia na Rede de 
Atenção Psicossocial 
(RAPS). O questioná-
rio on-line poderá 
ser respondido por 
todas (os) as (os) psi-
cólogas (os) até mar-
ço de 2019.

A pesquisa resulta-
rá na elaboração de 
mais uma referência 
técnica do CREPOP, 
contendo diretrizes 
para a atuação da (o) 
psicóloga (o) na área. 
Por isso, a participa-
ção do maior número de profis-
sionais é fundamental.

O questionário on-line, compos-
to por questões fechadas e aber-

tas que permitam investigar a in-
serção das (os) psicólogas (os) na 

RAPS, deverá ser respondido indi-
vidualmente pela (o) profissional.

Dados pessoais ou 
quaisquer informa-
ções que possam ge-
rar identificação não 
serão disponibiliza-
dos em hipótese al-
guma, assegurando a 
confidencialidade, o 
sigilo e a privacidade 
daqueles que fizerem 
parte da pesquisa.

Contribua com a cons-
trução de referências 
técnicas do CREPOP. 
Acesse <www2.cfp.
org.br/consultapubli-
ca/2018/raps/> e parti-
cipe da pesquisa!

Para outras informa-
ções, envie e-mail para crepop@
cfp.org.br. •
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AVISO DE PENALIDADE

O Conselho Regional de Psicologia – 5ª Região, na forma do que dispõe o artigo 1º do Capítulo 1 da 
Lei 5766/71, dando cumprimento à decisão temporária cautelar liminar apurada em ação penal, 
procedimento ordinário, no processo nº 0002886-96.2018.8.19.0046, conforme ofício 1085/2018/OF 
do TJRJ, informa a SUSPENSÃO TEMPORÁRIA DE REGISTRO PROFISSIONAL do psicólogo JOSENILSON 
RODRIGUES DOS SANTOS, inscrição nº. CRP 05/7859. Portanto, fica o mesmo impedido do exercício 
profissional da Psicologia a partir da publicação desta.

Rio de Janeiro, 9 de novembro de 2018.

RODRIGO ACIOLI MOURA 
Conselheiro-presidente do CRP-RJ
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SUBSEDE BAIXADA 
MOBILIZA A REGIÃO PARA O 
10º CONGRESSO NACIONAL 
DA PSICOLOGIA

A Comissão Gestora do CRP-RJ na 
Baixada Fluminense está mobili-
zando as (os) psicólogas (os) e es-
tudantes da região para partici-
parem das etapas regionais do 10º 
Congresso Nacional da Psicologia 
(CNP), que acontecerá em 2019. Por 
isso, está organizando uma série 
de Eventos Preparatórios para que 
a categoria debata e elabore pro-
postas para o Congresso Regio-
nal da Psicologia do Rio de Janei-
ro, etapa anterior ao CNP. E, para 
o primeiro trimestre de 2019, pro-
moverá Pré-Congressos Regionais 
da Psicologia em Nova Iguaçu, Du-
que de Caxias, Belford Roxo, Quei-
mados e Itaguaí. O trabalho do 
CRP-RJ de mobilização de profis-
sionais e estudantes na região é 
considerado referência em direi-
tos humanos e no enfrentamento 
aos momentos de crise, violência 
e ameaças aos direitos. 

Nesse esforço coletivo junto às 
(aos) psicólogas (os), estudantes, 
universidades, movimentos so-
ciais e sindicais, realizamos, em 
agosto, uma série de eventos em 
comemoração ao Dia da (o) Psicó-
loga (o): Seminário sobre Sexuali-
dades Periféricas em Nova Iguaçu; 
”Seminário Violências nas Esco-
las”, na UNIABEU/Belford Roxo, 
em parceria com CDH de Nova 
Iguaçu, SEPE, Fórum Grita Baixa-
da e UNIABEU, o 55º CINE PSI, com 
exibição do filme “Nossos mortos 

têm voz”, e o Tecendo Redes com 
tema “Elaboração de documen-
tos”, em parceria com a Secreta-
ria Municipal de Assistência So-
cial de São João de Meriti. 

Em setembro, realizamos a 28º Ro-
das e Encontros com o tema “Sui-
cídio: precisamos falar sobre o 
assunto”. Em outubro, promove-
mos, na Subsede em Nova Iguaçu, 
o lançamento do Relatório da Ins-
peção Nacional em Comunidades 
Terapêuticas – 2017. Realizamos 
também uma edição do “Tecendo 
Redes” na UNIGRANRIO de Nova 
Iguaçu sobre “Psicologia e Direi-
tos Humanos” e a 29ª edição do 
“Rodas e Encontros” com a temá-
tica “Desafios aos profissionais da 
Psicologia: o envelhecimento da 
sociedade contemporânea”. 

Durante todo o ano de 2018 até 
outubro, realizamos, uma vez 
por mês, cerimônias de entregas 
de Carteira de Identidade Profis-
sional (CIP). Ao todo, 
cerca de 600 novas 
(os) psicólogas (os) 
da região recebe-
ram sua CIP. Ainda 
ao longo do ano, cir-
cularam pela Subse-
de Baixada mais de 
2.500 profissionais e 
estudantes de Psico-
logia, participando 
das atividades pro-
movidas pelo CRP-
-RJ em parceria com 

os movimentos sociais, sindicais, 
universidades e demais institui-
ções parceiras na região.  

A agenda e a cobertura das ati-
vidades desenvolvidas pelo CRP-
-RJ na Baixada estão disponíveis 
em nosso site pelo link: www.cr-
prj.org.br/site/category/baixada/ 
e também na página da Subsede 
Baixada no Facebook. 

Comissão Gestora: Mônica Valé-
ria Affonso Sampaio (CRP 05/44523) 
– Conselheira-presidente; Viviane 
Siqueira Martins (CRP 05/32170) – 
conselheira. Colaboradores: Vanda 
Vasconcelos Moreira (CRP 05/6065), 
Rogéria Thompson (CRP05/52415), 
Jacqueline dos Santos Soares (CRP 
05/41408) e Gabriela de A. Bráz dos 
Santos (CRP05/56462). 

Contato: subsedeni@crprj.org.br 
/ (21) 2768-0007 / Facebook: Subse-
de Baixada CRP/RJ. •
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Comissão Gestora da Subsede do CRP-RJ 
na Baixada

Cine Psi sobre violência de Estado na 
Baixada lota auditório da subsede

A R Q U I VO  C R P - R J

A R Q U I VO  C R P - RJ



31JORNAL DO CRP-RJ • Nº47 • DEZEMBRO DE 2018

As ações da Comissão Gestora do 
CRP-RJ na Região Serrana nos últi-
mos meses abordaram as mais di-
versas áreas de atuação da (o) psi-
cóloga (o), buscando abranger a (o) 
profissional desde sua formação. 

Com o início dos trabalhos da Co-
missão de Estudantes, tivemos a 
aproximação de estudantes das 
três instituições de ensino de Pe-
trópolis. Essa Comissão vem tra-
balhando em reuniões mensais 
internas e apoiando as ações do 
CRP-RJ na Região Serrana. 

Colaboradores nos espaços de 
Controle Social vêm atuando nos 
Conselhos Municipais, lutando 
diante dos retrocessos nas Políti-
cas Públicas. Podemos destacar a 
atuação nos Conselhos de Saúde e 
Política sobre Drogas de Petrópo-
lis, que, a partir de denúncias so-
bre atuação irregular de Comuni-
dades Terapêuticas no município, 
incluiu, para 2019, ações sobre a te-
mática.

A atuação do CRP-RJ tem sido vista 
como estratégica nos Conselhos 
Municipais de Saúde e de Defesa 
dos Direitos da Pessoa Idosa de Pe-
trópolis, cujos colaboradores pas-
saram a compor as Comissões de 
Trabalho de Saúde do Idoso, Saúde 
Mental e Recursos Humanos. 

Em 9 de novembro, a Comis-
são Gestora, em parceria com o 
Conselho Municipal de Saúde 
de Petrópolis (COMSAUDE), foi 

realizado o encontro “Saúde e Di-
versidade: cuidados com a popu-
lação LGBTQI+”. Reunindo mais 
de 100 pessoas no Palácio de Cris-
tal, o debate foi composto por 
Felipe Antônio de Andrade da 
Silveira (CRP 05/32851), como me-
diador, Brune Coelho Brandão 
(CRP 04/47041), José Dário Córdo-
va (CRP 05/5372) e Nathalya Reimol 
da Costa (CRP 05/50936). 

O tema do evento surgiu a partir 
da apresentação da proposta do 
COMSAUDE em audiência públi-
ca e também da apresentação do 
palestrante Dário Posada na Pré-
-Mostra de Psicologia ocorrida na 
Subsede do CRP-RJ em Petrópolis 
em 4 de agosto.

Na Pré-Mostra ocorreram apre-
sentações de trabalhos por psicó-
logas (os) e estudantes abrangen-
do os diversos tipos de violência, 
mídia e redes sociais, saúde men-
tal, suicídio, pessoas com defici-
ência e medicalização.

“O espaço aberto pela Pré-Mostra 
possibilitou conhecer as práticas 
desenvolvidas por outros profis-
sionais. Participar de um evento 
como este sempre agrega, por ser 
um espaço de encontros, debates, 

troca de experiências e ideias para 
construção e fortalecimento de 
redes entre os profissionais e es-
tudantes de Psicologia”, observou 
a psicóloga Rayza Caetano (CRP 
05/30567), que apresentou traba-
lho sobre suicídio.

A Comissão Gestora do CRP-RJ na 
Região Serrana vem organizan-
do, para 2019, a agenda de Pré-
-Congressos Regionais de Psicolo-
gia nas cidades de Nova Friburgo, 
Teresópolis, Petrópolis, Três Rios, 
entre outras.

Mais informações sobre as ativi-
dades do CRP-RJ na Região Serra-
na estão disponíveis em nosso site 
pelo link: <www.crprj.org.br/site/
category/regiao-serrana/>. 

Comissão Gestora: Ismael Eduar-
do Machado Damas (CRP 05/42823) 
– Conselheiro-presidente; Fabíola 
Foster de Azevedo (CRP 05/42893) – 
conselheira. Colaboradoras: Débo-
ra Esteves Müller (CRP 05/46269), 
Victoria Antonieta Tápia Gutiér-
rez (CRP 05/20157) e Francyne dos 
Santos Andrade (CRP 05/55825).

Contato: (24) 2243-0834 / E-mail: 
subsedepetropolis@crprj.org.br 
/ Facebook: CRP – Subsede Região 
Serrana. •
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AÇÕES DO CRP-RJ NA 
REGIÃO SERRANA BUSCAM 
FORTALECER A PSICOLOGIA 
COMO CIÊNCIA E PROFISSÃO 

Debate sobre saúde e diversidade concentrou mais de 100 
pessoas no Palácio de Cristal, em Petrópolis
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As ações ético-políticas do CRP-
-RJ no Norte-Noroeste contem-
plaram, no segundo semestre de 
2018, assuntos que perpassam a 
prática profissional e questões so-
ciais contemporâneas. 

Em comemoração ao mês da Psi-
cologia, a conselheira-presiden-
te da Comissão Gestora do CRP-RJ 
na região (CGNNF), Evelyn Rebou-
ças (CRP 05/41205), participou de 
evento na Prefeitura de Campos 
sobre a valorização da Psicologia. 
Em 15 de agosto, em parceria com 
NUGEDIS/Instituto Federal Flu-
minense e o Coletivo Gaytacazes, 
o CRP-RJ promoveu em Campos o 
debate “O Papel da Psicologia na 
Eliminação da Discriminação de 
Gênero e Orientação Sexual”.

Em 22 daquele mês, em São João da 
Barra, aconteceu o debate “Diversi-
dade de Gênero e Sexualidade na 
Educação”. No mesmo dia, na UFF 
de Campos, ocorreu a 1ª aula do 
Curso de Extensão em Psicologia 
e Assistência Social, a fim de quali-
ficar psicólogas (os) do SUAS. 

Em 27 de agosto, Evelyn Rebouças 
participou, na UFF Campos, do en-
contro “Psicologia Para Quem?”. 
No mesmo dia, o colaborador 
do CRP-RJ Ederton Rossini (CRP 
05/50996) apresentou o tema “Psi-

cologia e Políticas Públicas” na Se-
mana da Psicologia da UFF. Ainda 
em 27 de agosto, a colaboradora 
Conceição Gama (CRP 05/50996) 
apresentou a mesa “Performance 
de Gênero: um dispositivo da di-
versidade sexual” na Semana de 
Psicologia da UNESA. 

Em 29 de agosto, os colaborado-
res Denise Gomes (CRP 05/41189) e 
Ederton Rossini participaram do 
debate “Problematizando Risco e 
Vulnerabilidade Social” na Sema-
na da Psicologia da UNESA de Cam-
pos. Na mesma data, Conceição 
Gama participou da mesa “LGBT-
QI Por Direitos e Democracia” na 
Câmara Municipal de Campos. 

Em 30 de agosto, o tema “Reli-
gião, Cultura e Ética” foi debatido 
por Evelyn Rebouças na UNESA de 
Campos e, no dia 31, “Tolerância 
Social e as Fronteiras do Prazer e 
Desprazer Feminino” foi apresen-
tado por Conceição Gama na mes-
ma universidade. 

Em setembro, Ederton Rossini 
abordou o assunto “Psicologia e 
Política com Ênfase em Movimen-
tos Sociais” na Semana da Psicolo-
gia da UFF de Campos. No dia 10, 
o Departamento de Psicologia do 
Hospital Geral de Guarus, em par-
ceria com o CRP-RJ, realizou a Se-
mana de Prevenção ao Suicídio 
com a participação da colaborado-
ra Fátima Siqueira (CRP 05/9138). 

Em 19 de setembro, Denise Gon-
dim (CRP 05/12231), a convite do 
CRP-RJ, palestrou sobre “A Clíni-
ca do Suicídio” na Subsede Cam-
pos. Na Câmara de Vereadores de 
Conceição de Macabu, no mesmo 
mês, foi realizada a primeira ati-
vidade do Ponto Focal do CRP-RJ 
no município, abordando Avalia-
ção Psicológica. 

Em outubro, o CRP-RJ obteve vaga 
no Comitê de Acompanhamento 
e Monitoramento da Política Mu-
nicipal para a População em Situ-
ação de Rua de Campos e realizou 
o lançamento do Relatório da Ins-
peção Nacional em Comunidades 
Terapêuticas (vejas mais na pági-
na 22). Em novembro e dezembro, 
foram realizados Eventos Prepa-
ratórios para o 10º Congresso Re-
gional da Psicologia. 

Você pode acompanhar as ativida-
des do CRP-RJ no Norte-Noroeste 
Fluminense pelo link: <www.cr-
prj.org.br/site/category/norte-
noroeste/>. 

Comissão Gestora: Evelyn Re-
bouças (CRP 05/41205) – Conse-
lheira-Presidente. Colaboradores: 
Conceição Gama (CRP 05/39882), 
Ederton Rossini (CRP 05/50996), 
Fátima Siqueira (CRP 05/9138), Lu-
ciana Caldas (CRP 05/35298) e Mi-
chelle Mota (CRP 05/31331). 

Contato: subsedecampos@crprj.
org.br / (22) 2728-2057. •

COMISSÃO GESTORA 
DO NORTE-NOROESTE 
FLUMINENSE AMPLIA 
REPRESENTATIVIDADE DA 
PSICOLOGIA NA REGIÃO

Evelyn Rebouças (ao microfone) represen-
ta o CRP-RJ em evento comemorativo ao 

Dia  da(o) Psicóloga (o).
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ATIVISTA FALECEU NO 
DIA 26 DE OUTUBRO, 
VÍTIMA DE CÂNCER. 

– Criação da Resolução CFP 01/99, 
que proíbe o tratamento da ho-
mossexualidade como patolo-
gia, de acordo com a Organização 
Mundial de Saúde – OMS.

– Criação da Resolução CFP 14/2011, 
sendo o CFP primeiro conselho 
profissional a permitir o Nome 
Social na Carteira Profissional de 
psicólogas (os) trans.

– Criação da Resolução CFP 01/2018, 
que proíbe o tratamento da tra-
vestilidade e da transexualidade 
como patologia, se antecipando 
à OMS que, somente cinco meses 
depois retirou as pessoas trans do 
grupo de transtornos mentais do 
CID-10.

– E a criação da Resolução CFP 
10/2018, que atualiza a Resolução 
14/2011, aprimorando o respeito ao 
uso do Nome Social das (os) psicó-
logas (os) trans.

Em tempos de retrocesso nessas 
conquistas, relembramos aqui 
mais uma fala de João Nery na 10ª 
Mostra, que alerta para a necessi-
dade de aprovação da Lei João W. 
Nery (Lei de Identidade de Gêne-
ro), e sobre as dificuldades que 
a pauta dos Direitos Humanos 
tem enfrentado no cenário polí-
tico atual.

João Nery nos deixou ainda uma 
grande obra, seu livro “Viagem 
Solitária – Memórias de um Tran-
sexual 30 Anos Depois (2011, Ed. 
Leya)”, em que narra com rique-
za de detalhes os desafios de ser 
uma pessoa trans na década de 
70, em plena ditadura militar no 
Brasil, sendo uma obra funda-
mental para quem estuda a tran-
sexualidade e as identidades de 
gênero.

Em última mensagem postada 
no seu facebook em outubro des-
se ano, e talvez prevendo tempos 
difíceis pela frente, João Nery nos 
convoca à luta e ao combate, mas 
pede também que não percamos a 
doçura e o respeito por todes:

“Continuem a nossa luta por nos-
sos direitos, se unam, não opri-
mam os nossos irmãos oprimidos 
já por tanta transfobia e sofrimen-
to. (…) Vamos nos respeitar, nos 
unir, nos fortalecer (…). Façam 
grupos, ampliem a rede, se orgu-
lhem de ser trans. Faremos um 
novo mundo! Mais humano, sem 
machismo, preconceito ou miso-
ginia. (…) Beijos no coração de to-
dos e não se acovardem. Ser o que 
somos não tem preço, viver uma 
mentira nos enlouquece”. – João 
W. Nery (1950 – 2018) •

O Eixo Diversidade Sexual e de Gê-
nero da Comissão de Direitos Hu-
manos do Conselho Regional de 
Psicologia do Rio de Janeiro se 
solidariza com todos os familia-
res, parentes e amigas(os) de João 
Nery pelo seu falecimento no dia 
26 de outubro.

Desde a juventude, João Nery sem-
pre foi um questionador da socie-
dade que trata travestis e transe-
xuais como pessoas inferiores. 
Em fala para psicólogas (os) na 10ª 
Mostra de Práticas em Psicologia 
do CRP-RJ no dia 27 de julho de 
2016, João Nery relatou sua difi-
culdade em continuar exercendo 
a profissão de psicólogo clínico e 
docente na academia, simples-
mente por assumir sua condição 
de homem trans. 

Graças à luta incansável de bravas 
(os) travestis e transexuais como 
João Nery, as pessoas trans podem 
hoje ter sua travestilidade e tran-
sexualidade respeitadas de forma 
minimamente razoável.

Desde a década de 1970 – período 
em que João Nery teve que aban-
donar a profissão de psicólogo –, 
algumas conquistas importantes 
foram alcançadas pela Psicologia 
brasileira, mas não sem luta e re-
sistência:

NOTA SOBRE A VIDA E A
OBRA DO PSICÓLOGO E
ESCRITOR JOÃO W. NERY 

D I V U L GA Ç Ã O
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VEJA COMO É EMPREGADO O VALOR QUE 
VOCÊ PAGA DE ANUIDADE AO CRP-RJ

BALANÇO FINANCEIRO DO 
CRP-RJ DE 1º DE JANEIRO A 
30 DE SETEMBRO DE 2018.

 A única fonte de receita do CRP-RJ 
provém do pagamento das anui-
dades pelas (os) psicólogas (os). É 
importante ressaltar que a anui-
dade é um tributo federal regula-
mentado pela Lei nº 5.766, de 1971, 
e é através dessa arrecadação que 
o CRP-RJ desenvolve, em todo o 
estado do Rio de Janeiro, ações de 
orientação e fiscalização e demais 
atividades voltadas à valorização 
da Psicologia e da (o) psicóloga (o) 
junto à sociedade. 

Além disso, vale relembrar, con-
forme apontado em edições an-
teriores do Jornal do CRP-RJ, que 
25% do valor das anuidades pagas 
ao CRP-RJ é repassado para o Con-
selho Federal de Psicologia. Os 75% 
remanescentes se tornam receita 
para o CRP-RJ, receita essa destina-
da ao pagamento da folha salarial 
dos funcionários, às despesas cor-
rentes – como contratos de presta-
ção de serviços vigentes, tributos 
e impostos – e às ações do CRP-RJ 
junto às (aos) psicólogas (os) e à so-
ciedade. 

O valor da receita que venha a so-
brar no fim do ano se torna o su-
perávit financeiro. Esse superávit 
é investido em aplicação no Ban-

co do Brasil (CDB) para ser utiliza-
do oportunamente em possíveis 
ações emergenciais e/ou de manu-
tenção e expansão do CRP-RJ.

Iniciamos o ano de 2018 com R$ 
705.092 aplicados em CDB. No pe-
ríodo de janeiro a setembro, fo-
ram pagos ao CRP-RJ R$ 11.453.398 
referentes à arrecadação prove-
niente das anuidades. Deste va-
lor, R$ 2.865.354 foram repassa-
dos ao CFP, nos deixando uma 
receita líquida de R$ 8.588.044. 
Levando em consideração o va-
lor de R$ 705.092 procedente de 
superávits anteriores, a receita 
líquida do CRP-RJ no período de 
1º de janeiro a 30 de setembro de 
2018 foi de R$ 9.293.136.

Entre janeiro e setembro, foram 
despendidos R$ 3.642.371 com a fo-

lha de pagamento e R$ 2.555.678 
com manutenção, despesas cor-
rentes, impostos e contratos. As-
sim, terminamos o mês de se-
tembro de 2018 com o saldo de R$ 
3.072.856.

Mais informações podem ser en-
contradas no Portal de Transpa-
rência do CRP-RJ. Acesse <www.
crprj.org.br/site/transparencia/> 
e confira! 

Racionalização dos gastos 
O presente cenário de crise econô-
mica no país, e no estado do Rio 
em particular, está afetando di-
retamente muitas (os) psicólogas 
(os), que têm perdido postos de 
trabalho ou estão com seus salá-
rios atrasados, conforme noticia-
mos na edição passada do Jornal 
do CRP-RJ. 

A atual gestão do CRP-RJ está aten-
ta à gravidade dessa situação e têm 
empreendido, desde 2017, severos 
esforços na racionalização do em-
prego dos recursos financeiros de 
modo, porém, a não prejudicar 
o funcionamento da autarquia. 
Além disso, tem proposto, desde 
2016, reajustes mínimos na anui-
dade, seguindo apenas as varia-
ções percentuais da inflação se-
gundo o INPC (Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor). •
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ANUIDADE PARA 2019 É 
REAJUSTADA APENAS CONFORME 
INFLAÇÃO

AN
UI

DA
DE

ASSIM COMO EM ANOS ANTERIORES, O 
ÍNDICE DE REAJUSTE SEGUINDO APENAS 
A VARIAÇÃO PERCENTUAL DA INFLAÇÃO 
FOI PROPOSTO PELA GESTÃO DO CRP-RJ. 

As (os) psicólogas (os) presentes na Assembleia Or-
çamentária realizada no dia 19 de outubro, na sede 
do CRP-RJ, aprovaram por unanimidade a propos-
ta de reajuste na anuidade 2019 de 3,61%, referente 
à inflação acumulada entre agosto de 2017 e julho 
de 2018, segundo o INPC [Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor]. 

Dando início ao evento, o conselheiro-presiden-
te do CRP-RJ, Rodrigo Acioli Moura (CRP 05/33761), 
destacou que a Assembleia Orçamentária é aber-
ta à participação de toda a categoria e promovida 
anualmente com o intuito de dar transparência 
aos processos de gestão administrativo-financei-
ra do CRP-RJ.

Em seguida, o conselheiro-tesoureiro, Achiles 
Miranda Dias (CRP 05/27415), explicou que “a As-
sembleia Orçamentária é o momento em que os 
psicólogos se reúnem para decidir os valores da 
anuidade do ano seguinte e também o momento 
quando apresentamos o balanço financeiro dos 
gastos do CRP-RJ e uma previsão orçamentária 
para o ano subsequente”.

A anuidade para pessoa física ficou estabeleci-
da em R$ 508,94 (quinhentos e oito reais e no-
venta e quatro centavos) e, para pessoa jurídi-
ca, em R$ 637,03 (seiscentos e trinta e sete reais 
e três centavos).

O vencimento da anuidade é 31 de março de 2019. 
Porém, quem fizer o pagamento à vista anteci-
pado terá direito a desconto, conforme tabela 
o lado.

Quem preferir, poderá pagar a anuidade em cinco 
parcelas sem juros. Para essa modalidade de pa-
gamento, não há possibilidade de desconto. Con-
fira na tabela abaixo:

Ainda durante a Assembleia Orçamentária, fo-
ram aprovados também o orçamento do CRP-
-RJ para 2019 e reajustes nas taxas e multas. Para 
saber mais, acesse <www.crprj.org.br/site/cate-
gory/assembleia-orcamentaria/>.

A Assembleia Orçamentária foi amplamente di-
vulgada no site, nas mídias sociais e nos informa-
tivos on-line do CRP-RJ desde setembro. O evento 
é aberto à participação de todas (os), mas somen-
te as (os) psicólogas (os) em pleno gozo de seus di-
reitos (ativos e adimplentes) têm direito a voto. O 
evento foi transmitido ao vivo e on-line pela pá-
gina do CRP-RJ no Facebook. •

VENCIMENTO DESCONTO P. FÍSICA P. JURÍDICA

31-jan-19 10% R$ 458,69 R$ 573,96

28-fev-19 5% R$ 483,81 R$ 605,50

31-mar-19 - R$ 508,94 R$ 637,03

PARCELA P. FÍSICA P. JURÍDICA VENCIMENTO

1ª R$ 101,79 R$ 127,40 31/01/2019

2ª R$ 101,79 R$ 127,40 28/02/2019

3ª R$ 101,79 R$ 127,40 31/03/2019

4ª R$ 101,79 R$ 127,40 30/04/2019

5ª R$ 101,77 R$ 127,42 31/05/2019

TOTAL: R$ 508,94 R$ 637,03
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MAIS INFORMAÇÕES EM JANEIRO. FIQUE LIGADO!

IV SEMINÁRIO
DE  PSICOLOGIA NA
ASSISTÊNCIA SOCIAL

PRÉ-CONGRESSO REGIONAL DA
PSICOLOGIA DO RIO DE JANEIRO www.crpr j .o r g .b r

Minorias, transversalidades
e resistências ético-políticas




